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I r u r a a n p i d e a l a s C 

tfoaes d e d ó l a r e s 

a m a r a s c o a í r o c í e n l o s 

p a r a G r e ñ a y T n r q o í a 

D e b e m o s a p o y a r a l o s p u e b l o s q u e s e r e s i s t e n 

a s e r s o j u z g a d o s p o r m i n o r í a s a r m a d a s 

o p r e s i o n e s e x t r a n j e r a s 

l a j i n f e r v e n c i o n e s e i v P o l o n i a , 

v i o l a n l o s a c u e r d o s 

u m a n i a y B u l g a r i a 

d e Y a í f a 

E l d i s c u r s o c a y o c o m o u n a b o m b a e n M o s c ú 

WASHINGTON 12 .— E3 preaklíMite 
Truman ha pronujiciado un disourso 
¿«le ios miembros de l a C á m a r a de 
«nresentanle^ y del Senado, en el que 
hi ryedido la conoe^óm de 400 m l l l o -
aes de dólares a Grecia y Tmvjuia. 
Díenués de exponer las ¡neoesddades 
ecoDómioas de estos dos pa í ses , el pre-
íldente hizo constar la neoeaidad de, 
me ios Estakios Unidos intervengan 
m m ayuda. Reapecto a Greo'a, eJ 
.{•residente condenó las aotlvidaides de 
mipos terroristas y mainifeató que el 
Gobiemo de Alenaa neoeslta "ayuda 
eoonómaca para poder subsistir. Se re-
ftf¿ a la si tuación polí t ica reinante en 
este país y la comparó con 'las de otros 
Mises del Este de Europa. Recordé 
me el acuerdo de Yalta no ha sido 
#üra>lido en lo que se refiere a ?o-
loD'a. Rumania y Bulgaria, pr incipal-
oenle. Termioió su dlsourao oom un 
iMinto a la demooracla y a la l ibertad, 
'íísjmés de condenar los r e g í m e n e s 
V)t4lílarios, 

"La gravedad de la gituaolón con 
•qae se enfrenta el muado—dijo el 
•presidente al iniciar su • discurso—-me 
'.obliga a personarme ante el Congreso 
terieamericano reunido en ses ión con- . nV.-„ r-rp^ij» v «i «rahAiador 
junta. .Se trata, de. ,1a pol í t ica ,exterior ^ S d e ^ ^ ¿ a n 6 1 

d ó n del Gobierno griego de que dicha 
ayuda ea im;pTesoindi5ic, s i Greola 
quiere subsistir como nac ión Mbne. No 
oreo que el pueblo n i el Congreso nor
teamericano desee desatender la pell-

T R U M A N 

j de la' seguridad nacional del país. 
Ijpecia y T u r q u í a son el tema p n & c i 
MlM. Declaró seguidamente que el Go-
olemo de los Estados Unidos ha re
cibido del Gobierno de Grecia una pe-
Ho-ón urgente de ayuda económica y . , (S . K . g ^ í . r l , é t r o 
lliiíaaoiera. Los Informes preliminares 0l0^_aei ^ooiemo griego. 
•~dijo--qne ha enviado la mis ión »eoo-
tóniilca nór teamer lcana que se encuein-

D 

1 
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Á D A L 

D E L A P 
Cuando el Papa acababa de ser 

«lagido por el Cónclave , le pre
guntaron qué nombre adoptaba en 
su nueva dignidad, y respondió: 

•-Me llamaré Pío , que eg nom
bre de paz. 

V en su primer Meneaje, lo Jus
tificó así: 

"Queremos añadir a és te , nues
tro paternal mensaje, un augurio 
y una invitación de paz. De aquella 
Paz» queremos decir, que nuestro 
predecesor, de pía memoria, acon-
Mjaba con tanta Insistencia a loe 
hombres, e invocaba con tan ar
gentes plegarias, y por la cual 
h'w a Dios la espontánea oferta 
oe su vida. De aquella paz, don 
•ublime del Cielo, que es deseo de 
todas las almas nobles y fruto de 
« caridad y la Justicia. Invitamos 
• todos a la 'paz de las concien
cias tranquilas en la amistad de 

""'««as y hermanadas per el san-
^ amor de Cristo. Finalmente, a 
« Paz entre las naciones, mediante 
•«fraternal ayuda reciproca, la 
«fcboración amistosa y los acuer-
«ÜL0.0^'3'68 en V™ de Intereses 
S T*? de ,a «ran faf"ilia hu-
^ n a , bajo la mirada y protección 
w la Divina Providencia". 

oespués, en el drama del mun-
Drfiru i ' desatado con menos-
de P L v? . ^ Palabras, la voz 
mar • no ha cesado de ola-

¿ J * * a P^r Posadamente. 
«»• r 2 ? ! . 'I8 odios de nacIóf, y 
earld^ 'w6' ha «abido ejercer la 

5 «asa J'.dand0 h^P5talidad en su 
jlguidos ^ s ^ o s Judíos perse-

Grecia no_t3S un pa í s r ico y la falta 
de m a t e r i a l primas ea cantidad s u f i 
ciente ha obl igádo al pueblo heleno « 
trahajar con t e s ó n para e a t i s í a c e r sus 
necesidades m á s perentorias. Des*? 
1940 este país laiborloso y pac í f ico ha 
sufr ido una Invasión, cuatro aflos 4» 
cruel o c u p a c i ó n por el enemigo y « a a -
grlentas luchas ihtestinae. Cuando las 
f u e m s iliberadorae entraron en Greola 
vieron que loe alemanes h a b í a n des-
t r u í d o en su retirada casi todos los 
ferrocairriOes, carreteras, puentes, v ías 
de comun icac ión y su Marina ¡meroan-
te. Más de m i l aldeas h a b í a n sido ar ra
sadas, el 85 por 100 de loe nifios pa
d e c í a n tuberculosos, loe ganados ha
b ían perecido y la inflación .liiquldó 
casi todos los ahorros. 

Como resultado d é estas' t r ág i ca* 

(CONTINUA E N T E R C E R A ) 

G e s t i o n e s d e l o s 

v i n i c u l t o r e s 

g a l l e g o s 

e n M a d r i d 
MADRID, 12.—La comisión de re

presentantes del Sindicato Vinícola de 
Galicia, que, con motivo de la re
ciente asamódea celebrada en Santia
go se t r a s l a d ó a Madr id para presen
tar las oonol'usiones de ' l a misma, vi»-
ne realizando desde el lunes gestiones 
para que sean aprobadas. Ha visitado 
al jefe del Sindicato Nacional de :a 
V i d , y d e s p u é s de entregar al .mismo 
las petioiones solicitando precio esipc-
o M d« venta al pi lbl lco paira los vinos 

Sallegos, visitó en el d ía de hoy ai 
ecretarlo técn ico del Ministerio de 

Agrlcul/tura; de cuya vis'ta salieron 
los comisionados altamente complaci
dos y con l a esperanza de que en un 
plazo b rev í s imo s e r á n atendidas sus 
peticiones. 
Aeimismc visi taron al s e ñ o r Rlvero 

de AgTiilar, a l que expusieron las 
diflcultodes en que se desenvuelve el 

, transporte en Galicia, y salieron con 
M. promesa de : pana lo smcesíivc 
se p r o c u r a r á raeíorar, m ouanto sea 
posible, dicho servicio. 

M a ñ a n a v i s i t a rán la C á m a r a de 

" L o s p a t r i o t a s l u c h a n c o n t r a 

e l c o m u n i s m o , 

c r u e l y e s c l a v i z a n t e " 

H a c o m e n z a d o e l b o m b a r d e o 

l o s r e d u c t o s t e b e i d e s e n C o n c e p c i ó n 
ASUNCION, 12.-T-La guerra civil h a ¡estallado ' en E l Paraguay, según 

anuncia la Radio Nacional de dicho pak. 
Agrega la citada emisora que la región septentrional del país, ha sido 

declarada zona de güera y ha exhortado a los habitantes de la misma para 
que no se sumen a la rebellón. "Esta no es una güera civil común—ha de
clarado—pino la lucha de los que tienen el verdadero concepto de patria, fa
milia, hogar, justicia, trabajo y democracia auténtica, contra los apdtridas 
al servicio del comunismo ateo, cruel y esclavizante". 

L a Radio Nacional del Paraguay indica a ios propietarios de estaciones 
emisoras de radio, que se abstengan de ayudar a los sublevados, so pena de 
caer bajo la sanción de las leyes militares. Destaca que la Radio Illimani. de 
L a Paz, anuncia que los comunistas bolivianos apoyan con r armas ta subver
sión e n ' C o n c e p c i ó n . — ( E F E ) . 

SE LUCHA CON INTENSIDAD 
ASUNCION. 12.—Se informa que eu 

Gobierno, ha dispuesto la salida de 
contingentes idel Ejérc i to para Con
cepc ión , con objeto de que 'acudan en 
apoyo de las trapas al mando del te 
imente coronel O r ü g u z a . 

L a Radio Nacional anuncia que -os 
soldados del Ejérci to paraguayo per 

H o r a d e v e r a n e 

e n I n g l a t e r r a , 

a p a r t i r d e l d o m i n g o 
LONDRES, 12.—A partir del próximo día 

l« y hasta el día 2 de noviembre próxi
mo, será introducido ea la Oran Rrewfia 
el horario de verano. A partir del domin
go próximo se adelantarán una hora los 

i relojes, seirún anuncia un portavoz del 
Gomeroio, continuando las gestiones I Ministerio del Interior.—(EFE). 
que les han t r a í d o a Madrid .—(LO-
006). 

H o y s e r á n e o t r e M s l a s c o n c l o s i o o e s d 

l a A s a m U e a d e C o n s e r v e r o s d e P e s c a d o 

L i b e r t a d d e a d q u i s i c i ó n d e m a t e r i a s p r i m a s . — S i m p l i f l -

c a c i ó n d e t r á m i t e s d e ¡ e x p o r t a c i ó n , - — S u p r e s i ó n d e p r e c i o s 

m í n i m o s . — L i b r e d i s p o s i c i ó n d e l 5 0 p o r I D O d e l a s d i v i s a s 

P r e s i d i ó l a c l a u s u r a S a n z O r r i o 
M A D R I D , l í . - ^ - ^ n e l s a lón actos 

del Palacio del Senado, y bajo la p r t -
sidencle del Delegado Nacional de 
Slndlcatoe, s e ñ o r Sanz Orrio, ee c l au 
s u r ó esta tarde la pr imera Asamblea 
nacional de cons'jrvepos de pescado. 
Primeramente se r e u n i ó el pleno, bajo 

la presidencia del Jefe uacloná,! del 
Sindicato de Pesca, m a r q u é e de V a l -
t'3cra,~quedando aprobadas las cono lu-
eiones de la Asamblea acto é s t e que 
se -produjo con grandes aplausos de 
todos sus mlemibros al leerse la f i rme 

(CONTINUA E N CUARTA> 

E l d o m i n g o , 

D í a d e l P a p a 

H i t l e r o r d e n ó l a r e s i s t e n c i a 

d e s d e e l r e d u c t o b á v a r o 

P r o s e g u i r í a l a g u e r r a c o n l a s a r m a s 

s e c r e t a s y J a b o m b a a t ó m i c a 

f i a b e r 

^ N o m o r i r e m o s s / n 

h e c h o morir o nuestros enemigos 
, 1 2 . — ( C R O N I C A O E L 

E S P E C I A L D E L A ' A G E N C I A 

G I M E I R A 

E N V I A D O 

L O G O S , C A R L O S D E L G A D O O L I V A R E S ) . 

El "Intel l igence Service" revela los eeccetos de los 
ú l t i m o s días de Hi t ler . Inmediatamente d e s p u é s de lar 
ca ída de Ber l ín , los diferentes servicios de in fo rmac ión 
aliados trataron de hacer luz « o b r e e l . f i na l del Pulhfer. 
El servicio ruso í u é el pr imero « n comenzar estos 
investigaciones, puesto que estando la antigua C a n d 
i l ecía del Reich en zona rusa, el mariscal Zukov tuvo la 
posibilidad de empezar Inmediatamente. E l "Intel l igence 
Service" b r i t á n i c o no t a r d ó tampoco en infciar sus 
averiguaciones , A l caho <le seis semanas el coronel 

' « a 

una " I n t e r v i ú " (que tenía , la certeza, absoluta de la 
m u e r t e . de Hi t l e r y que pronto el mundo conoce r í a 
detalles hoprlibl'js de los ú l t i m o s d ías del Jefe del T e r 
cer Reich y de sus p r ó x i m o s c« l abo . r ado re s . . . D e s p u é s , 
se hizo el silencio sobre tales acontecimientos^ 

Hoy se sabe que la i n fo rmac ión conseguida "por ^1 
"Intel l igence Seatvlce" va a l f in a ser divulgada en 
este mlgmo mes <le Marzo, bajo la forma de un l ibro 
voluminoso que c o n t e n d r á la his tor ia detallada del 
úlitimo a ñ o de la guerra y de los acontecimientos que 
se desarrollaron desde el 20 de jun io •dtj 1944 al 28 de 
abri l de 1945, d ía • de ia d e s a p a r i c i ó n definit iva , de 
Hit ler . Se cree que t e n d r á una gran resonancia y qu'5 
ciertos detalles conceruientee a las ú l t i m a s convulsio
nes de l hltlerisgiOt ¡provocarán una viva s e n s a c i ó n . 

teneelentes * la primera diiviaón 4« 
infanter ía , han lanzado ai país a urta 
guerra elvUl en gran escala. 

Las tropas gdiiíernament/ailes léale» 
han dado comienzo a un c o n í r a a t a q u e 
contra los cuarteles de los reheldes, 
que son bombardeados. La lucha s« 
desarrolla con gran intenad'ad. Se i n 
forma que nuevas . fuerzas expedición 
narias, ¡ealea tú Gobierno, cstáin tía-
mino de Concepción.—FJFti. 

EL PARTIDO COMUNISTA 
ASUNCION 12.—Radios clandesíanóis 

de Concepción, utilizadas por los r e 
beldes para difundiir sus 4nformaCSÍV. 
nes, anuncian la adhea 'ón a su movi
miento del partido ooimunista.—'EFE. 

AVANCE DE LAS TROPAS L E A L «i® 
BUENOS AIRES 1 2 — D e s t a c a m e ü U ^ 

dé tropas leales al Gobierno p a r a g á a -
yo, avanzan desde diferentes bases a « 
parlada por ia provincia s6pten;rion<tí 
de Conoepoión, contra la divis ión re-» 
be ldé , s egún ios ú l t imos despachos d « 
Asunc ión .—EFE. 

BOMBARDEO DE LOS CUARTELES 
REBELDES 

ASUNCION, 1 2 . — ( U r g e n t e ) . — H f 
comenzado e l bombardeo de los cua r 
teles de Concepc ión , donde se euoucn-
tra el grueso de las f u s m s rebeldes 
de la primera división de. I n f a n t e r í a . 

La emisora de los sublevados c o n 
t inúa t ransmit iendo, aunque oo d i d 
cuenta de los efectos causados por i a« 
primeras bombas de la av iac ión g u 
bernamental .— ( E f ' E ) . 

E L BOMBARDEO AEiRlEO 
ASUNCION, 1 2 . — E l Gobierno h * 

f i e l Uta do un comunicado ea eil que «« 
du cuenta de que los objet ivos m i l i t a * 
res de la ciudad de Concepc ión , o c u 
pados por loe rebeldes, han sido b o m 
bardeados esta m a ñ a n a por avloiuí* 
gubernamentales 

Se trata de u ñ a escuadrilla de bom-
barderoe, a la que a c o m p a ñ a b a n vario» 
aviones de caza. 

Oificialmente no han sido revelado* 
más- detalles.— ( E F E ) . 
PARTE DEL PAIS EN P0DE.R DE LOS 

R E V 0 L U 0 I 0 N A R I O 8 

LONDRES, 12 .— S e g ú n comunican 
de Buenos Aires e la agencia. Reuter^ 
los despachos de Asunc ión que logran 
bur lar la censura paraguaya i n d i c a » 
que parte del pa ís hal la dominada, 
por los rebeldes, y en la capital a rgen
tina €-3 considera que tal corrobora « T 
anuncio por el Gobierno den Paraguaj 

(CONTINUA EN T E R C E R A ) 

S e p o s e s i o n a d e l 

n u e v o D i r e d o r 

d e C o m e r c i o y 

A 

c a r g o e l 

G e n e r a l 

P o l í t i c a 

MADRID, 
3a tarde, en el 
Min.isterio de Industria 

r a n c e f a r i a 

1 2 . — A primera hora 
despacho oficial • del 

ha tomado po* 
s e s i ó n de su cargo el- nuevo directos: 
general de Comercio y Po l í t i ca Aran-?' 
celaria, don Luciauo Albo Cand ína . COJ? 
el Sr. Suanzes se hallaban ios s u b » 
secretarios de E c o n o m í a Exter ior j 
Comercio, Sr. Navaecu 'ós , y de I n d u s 
tria, , Sr. Merel lee; el secretario gene
ral t écn ico del departamento, sefioff 
Rubio. Los directores generales del 
Ins t i l n lo de Moneda extranjera y de 
Pesca, y el de Pol í t ica Económica^ 
s e ñ o r I turralde. T a m b i é n se haliabaif 
presentes altos funcionarios de los ral» 
nisterioe de índuis t r ia i Asyntoa ¿ x - , 
t e n s e s . 

Biblioteca de Galicia
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Maiaai notloiá». para las, m d r e » de. famiilia. De. anom'ejiito .no h^aixrí 
m á s c a r b ó n para La Cooruña, lo, que quiere decir que el oonsuimo d « 
'a» o o o t o u a i r á TeaUzándose «n iguales dosis h o m e o p á t i c a s que ahora, 

iiien dicen que diums/poco la a l eg r í a en, la oasa .de.ilos pobre* La not lda 
de que kt Corporac ión anuníciipal h a b í a hecho gesit'iones para. t ratar de 
conseguir la amipliación de horas.en e l suimWsibro del gas, nos hizo con
cebir ¡p rematu ras -ilusaones, ahora-•vemos cuan tefundadamente.' Por lo 
vasto üa cosa no tiene arreglo de momenito. H a b r á que seguir esiperando 
y desesipemndo. Y resignarse a continuar padeciendo el pequeño desor
den que «ate probleima iproduice en lo» hogares y los disgustos y desabrl-
mlenftog que te-ae consigo. Tienen r azón las ¡madres de familia para ex-
teriorfzar protestas. Lo malo es que, por lo visto, SÍUS protestas 
caen en el vacío sin eficacia.'para, torcer los aconteciimiemtos a su favor. 
Inconvenlenites de no dar a las mujeres una particiipacWn m á s predo-
nilnante en el gobierno y admin i s t r ac ión de Ja costa públ ica y de algunos 
aegodos de c a r á c t e r privado | A b u e n a h o r a si en los Mánisteiríos a 
quienes aíccitan estos problemas, o en los Consejo®-de Adminis t rac ión 
•ae las F á b r i c a s hubiese unas cuantas fhujeres, sucede r í an estas cosas 
de las que nos laimentaimos! Por consiiguiente, vo.tamos en favor dé que 
se d é a, las mujeres..,una in te rvenc ión m á s activa, en .los.:negocIo® de la 
nación y de la urbe. ^ , . 

Y como las. malas noticias rio .vienen.,soI¿s, he a h í esa. o t ra ,por la 
que ee nos oomimtca el aumento en las t á sag ' de los pescados. Aumentos 
que-hacen inneoesarias las Incautaciones, porque, como , m u y bien dice 
el Alcalde, e l ¡pescado su j e t é a la requisa se v e n d e r í a muchas veces m á s 
caro que el destinado a la :vent-a..jI1bre:. Desigraciadamente'ya h a b í a m o s 
hecho ila e ^ p e r i e n c l á - ' d e ' q u e - p a r a , , p o d e r gustar una buena " e n c h e n t ó " 
de mairtscos era necesario 1 hacer un v ía jecuto. a Madrid,. , a Toledo Ofa 
cualquier otra ciudad situada a cientos de,. Iciiómetros • del mar. Por lo 
visto igua l determiinaoldn s e r á ; preciso' adoptar en lo..sucesivo para .to-; 
iwar u n " t o r o " de merluza o unas mode,Sisl;rilas fanecas. 
To ta l : que la vida se, va arreigiando. Y s:i,..a tode esto. afia-
den "ustedes, la diligencia ©hn' qíne -los isuiministradoresi de 
feche se las ingenián?piará e í e v a r - p o r . a r t e - d e «miagia,. a í a 
enés ima potencia, l a ' p r o d u c c i ó n del :antes. nu t r i t i vo y egra^ 
dable jugo' lác teo, y que l á ' c a r n e c o n t i n ú a siendo « n man* 
Jar só lo visible, e n ' l a mesa de los pottentados;-tendremos, 
razones arehisuf lc léntes para ^dejar que e l oiptimismo Inunde • 
n u e s í r o ánimo.1 - t 

S U C E S O S 

S e e c i é i Mí\m 
SANTO D E L DIA 

• SAN NICEFORO, OBISPO {Z 
f u é San Nicóforo, Obispo de Constan-

tinopla, el cual defendió acérrimamente 
ia doctrina de lo^ Santos Padres, contra 
el Emperador iconoclasta León Armenlo, 
acerca de las santas imágenes, por lo qut 
fué desterrado, y en el exilio al cabo de 
catorce años de un largo martirio, mu
rió en el Señor. 

C U L T O S / 

CAPILLA DEL PÉRPEtüO SOWRRO 
ÍPP. REDENTORlSTAS).^I>el 8 fll 16 ha
brá ejercicios espirituales para toda cia
se de personas. 1 I 

SAN JÓSE DE LA MONTAÑA (PP. CA
PUCHINOS).—Novena en honor del f ío-
trloso Patriarca San José. , . 

Por la mañana, ae t̂ ace. «1 ejercicio ídé 
Ifi novena en las misas' •de* 8 y 9. Pó i la 

• «ferde,-a'las 7'30;'expóSíctáti,' rósaríd. etc*.-
•era, terminando con- Ida- grózós ál -'Santo. 
o Los sermones están a cargo del H-. Pa
dre Faustino La . Mata Guardián. del 
Convento de Vlg-o. 

SAN PEDRIO DE MÍEZONZO.-—Continúa «n' 
«sta iglesia la solemne novena en honor 
tísl PatTiarca 9an José. Los cultos , son . a 
¡las siete y media. Los tres úlílmOs días 
babrá sermón. 

V E N E R A B L E ORDEN TEiRCE'RA.— 
Continúa celebrándose sol.e'mneme^te 
el mes de San José • en esta capilla. 
E l día 1! dió comienzo la novena-que: flá' 
Asociación Joseüna dedica a su excelso 
•Patrono San 'José. 

Hay misas de comunión a las ocho 
y ocho y media Los cultos de la tar5-
de, a las siete y media. En esta novena 
predica el' R. P. Higinio Alb'arrán, Fran
ciscano del convento de Lugo. 

PP. DOMINICOS—Solemne Septenario a 
San José, desde el 13 al 19. A las siete y 

,media ás la tarde, exposfclón. estación, 
rosarlo, ejercicio del .mes, sermón, reser
va y Vía Círucls. Predica el P. Vicente 
.Velasco, O. P. 

SAGRADO CORAZON. — Mañana, rvler-
aes, segundo del mes, celebra sus cultós 
«jensuales la Congregación de la Ruena 
Muerte. A las nueve, la misa de comu-

' ¥ ; L A CORUÑA 

^ EJntró /"GaHcla" "de Gijdn coa oar-
bdn. • t . v • 

De arribada emtraron, "Río Negro** 
que, va de ' El; Ferrol del Caudillo para 
Gljdn con pinos ( tomará a q u í • ca rbón 
para su consumo). "Mar í a Auroga" qtie 
va de Gijón con ca rbón para^-Corcubión. 

Sal 'eron: "Tarragona" para- Vlgo 
cgm,. cemento; "Cementos Rezóla T ' 
para Sevfilla. con- Idem; "Isaac" para 

T 

H a l l a z g o d e l c a d á v e r 

d e u n h o m b r e 9 e n u n p o r t a l 

d e t a c a l l e d e l O r z á n 
La vecina de IA o^Ue del Orzán nú

mero 99 María Galán Catolra, a l . oa-
|ar ayer a las siete y media de la 

maflana, a ¡a calle, e n c o n t r ó en el por
tal de su casa el c a d á v e r de- un hom 
bre aü cual identifleó pronto, y dió 
cuenta del caso a los í ágen tes de1 la 
autoridad; Se trataba del vecino de 
nirimer piso de ,1a misma casa, .Tutiti 
Ma'tíiú Monasterio, de 72 afios, emplea
do mun'olpal jubilado. Poco d e s p u é s 
del hallazgo »e pe r sonó en el lugai. 
del suceso el Juzgado de ins t rucciót i 
del distrito de la Audiencia para i In
coar-tes diligencias propias del jaso 

Eí c a d á v e r presentaba unas herides 
en la cara y abundante hemorragia 
nasal. 

Para poder averiguar tes cansas que 
determinaron l a muerte-de Matfü Mo
nasterio, la autoridad judicial dIspu«o 
que, se le practicase la autopsia al • ca
dáver , diligencia que se l l evará a cabo 
hoy. •' . -

F A L L E C I M I E N T O DE UNA JOVBi> 
POR LESIONES , 

Ayer de madrugada falleció en e.: 
Hospital donde se encontraba ocupan
do una cama, la jovein sirvienta Car
men Ve ra es Mu'fios, de 19 años , que 
se había caído anteayer desde el cuar
to piso de la casa n ú m e r o 24 dé la. 
Avenida de J o s é Lombardero, donde 
nrestaba sus servicios, fatal accidente 
de que fu^ v íc t ima cuando sé dedi
caba a, la limpieza de cristales de las 
ventanas' de ía parte posterior de l ' i n 
mueble. . De este seceso dimoa cuenta 
ayer a "'nuestros lectores. 

El c a d á v e r de la Infortunada « l > 
vienta q u e d ó en el depós i to del Hos-
p'fcal y hoy s e r á trasladao all Cemen-

| ferio para p r a c t i c á r s e l e l a áu tops ia y 
I nroceder seguidamente a su e n t é r r a -

DÍEnrENCION 
• F u é detenido Camliio Souaa Mar t í 
nez, de 19 afioa, natural de Vlgo, quien 
a c o m p a ñ a b a a los hermanos Jaime v 
Antonio MoráS'. Man t iñá^ y t o m ó parte 
parte e n la reyerta sostenida en ;a 

I Plaza de E s p a ñ a entre és tos y otros 
marineros,, refriega- de la c u a l resul
taron con p u ñ a l a d a s de c a r á c t e r grave' 
He ra olio Alonso Lamas y J e s ú « Mera 
Costas. Eí suceso, del ©ual -d 'mo» 
oportuna 'cuenta ia, nuestros lectores, 
ocu r r ió a lasf 4 de Ja madrugada del 
pasado, lunes, día, 10. . 

L A B 0 I S A 

P E I MUNICIPIO 
A CADA OUAL LO SUYO . 

Ea l a r e s e ñ a de la sesión • m u ñ i d pa 
de anteayer aparec ió que el Sr. Alva
res He rnández se m o s t r ó partadario de 
que desapareoierap las« barracas de l i zo
na del puerto, cuando fué preois?mente 
todo lo contrar io, puesto que defend ió 
bizarramente su permanencia y h i s t a 
el aumento de su n ú m e r o . .Perp se ex 
t ravíó la negac ión desde las notas a 
las cuarti l las, y como no queremof 

que el teniente de alcalde citado 
queje en la p róx ima sesión de que pre
tendemos jugar le una mala pasada, noj* 
apresuramos a poner las cosas en su 
punto y proclemar que el Sr. Alvare? 
(don Cnstino). es u n a m a n t é de las ex 
pandiones verbeneras y de los dñuiroi? 
aunque e!, Sr. Rodr íguez Abella crea 
que és tos ya no existen poirque no se 
divisan, a siimple vista. . . 

l e g a c i ó n P r o v i n c i a 

d e 1 > ¡ 

FAMILIAS NUMEROSAS 
Se hace públ ico para conocímlentü 

de los interesados que el 3!: de los 
corrientes t e m l u a el plazo concedido 
para la . renovac ión " de los t í tu los de 
beneflolar:os de Familias Numerosas 
para el año 1947, advlr teéndose que a 
part i r de dicho día no s e r á n vál idos 
¡o® concedidos para 1946. 

La C'orúña 12 de marzo de 1947.—En 
delegado de Trabajo. : 

D e l e g a c i ó n P r o ^ 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o n e s ? • 

CIRCULACIÓN"^ 
GARRAFALES ^ 

Como comp.emento a m > ^ - ' ' 
;ar pubüoada oon fecha S t S ^ 
Olílmo. en r c a c i ó n oon a í m! 
exce.poión adoptadas pcw «, ^ 
dad ün de lograr p ^ ^ 
próximo una mayor nrS,I,Í,?riffi&V6it 
c h ^ ar l íouio, se W S S " ^ (S' 
gtfta. de oircuiaoión qS« ^ ^ M 
parar .ou-antos transportes rS í ^ 
cultivadores, bien hidlv?rtM^1^n <* 
^ u p a d o s en ^ e S u ^ t i S l 
des o C. N. S. • L ^ ; e s ^ ¿ r 4 n 
das exclusivamente por la fiTmr P ^ ' 
Recursos de la Zona Norte a ^ f á ^ 
sus r e s p e c ü v a s inspecciones S c £ 

La Ooruña . 12 de marzo de i w S 
. El Gobernador G i v ü - D e S a i 

Antonio Martln-Dallesteru eS-

REDACCION 1177 y 18»4 fe 6 '* 

C R O N I C A D £ 

S O C I E D A D 

C Í H E A V E N I D A 
H O Y : 4, 6, 8 y 10'45 

R E V I S T A "DEL HOGAR 

y¿ 
Se ha puesto a ia venta «n 
librerías y puestos da pe
riódicos el número corree-? 

póndiente ai mes de 
marzo 

Gorme en las t re; "Begofia 7" para 
Idem, también en lastre; "Belarmiha" 
fiara Beíanzós , en lastre, , . 
. Se esperan : "Cast i l lo. . Vi l lx f ranca" 
iwn general, y "Tercio San M i g u » r a 
cargar c a r b ó n . 

PETICION DE MANO. — Por doña 
Josefa Gao, viuda de P;ta y para su 
hi jo D. Antonio Pita Cao, les ha sido 
pedida al ihduanrial de esta plaza don 
José Parga' y á su esposa d o ñ a Leo
nor P e ñ a , l a mano de su hi ja Paquita. 

•|¡ntire "los novios se cruzaron vallo-
sos' regalos, hab iéndose óonoeftado la 

| boda para fecha próx ima , y recibiencío 
oon t a l mot ivo , muchas felicitaciones 
el futuro matrimonio. 

NATALICIO. — La esposa de2 te
niente , coronel de Art i l ler ía D. Joaqu ín 
Calderón Bároena , p ó r ' su cuna Nena 
Rlestra del Moral , ha dado 4 luz én 
Madr id una h iña , que hace el n ú m e 
ro seis de sus hijos y es t ambién su 
aexta hembra. 
..Con motivo del- fel la , ajlumbramlen-. 

to reciben muchas enhorabuenas lo» 
^padres de l a rec ién nadda y sus 3¡r:8-
tocrát ico» ahuelos, los marqueses de 
Rfl-estna. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o q a r 

R O S A U N D R U S S E L L , FREO Mu 
MURRAY y H E R B E R T MARSHAU 

ESPIONAJE Y MISTERIO 
NO-DO 217 K-

MAÑANA: GRAN ACONTECIM-lENta 
InsuperahJe estreno 

L O S 3 CABALLEROS 
En TECNICOLOR > 

AVISO.—A par t i r de hoy, & im** 
chan localidades para esta nelísui: 
(Tolerada) . ^ 

S A V O Y » H 0 Y 
E S T R.B N O . - [ , M 

La espectacular comedia mustcaí • 

Por la sa lad í s ima JUNE KNIQHT) 

I 

nlón; a las siete de la tarde,, el ejercicio 
solemne en la forma acostumbrada. 
- Se ruega la asistencia de los congre
gan tes con la medalla. ' • 

A T R O R O S A L I A ( A J T R O i 
HOY: 4, 6, 8 y 10'4B. Q R A l« E S T R E N O 

OIR6CTO«S 
CIWRlíS LANOIV1 

# La delirant* historia de una pbica que importó, . UN CANIBAL y 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

COTIZACIONES DE MADRID DEL 13-3-47 
: DEUDAS DEL ESTADO.—Interior 4 por 
100, SS'TS; Exterior 4 por 100, 108; Amor-
tlzable 4 por 100 1908, < 101; Id. 3 por 100 
1928, 96'50; Id. 4 por 100 1 uctubre 194,5, 
1Q1'78; Id. 4 por 100 15 noviembre 1945, 
i00'75; id. 8'50 por 100 15 julio 1945, 
93'50;, Id. 3'50 pór 100 1 enero 1946, 93'6b; 
Oblgs. Tesoro 2'75- por 100 1 octubre 1942, 
99; Id. id. 2'75 por 100 1 junio 1943, 98'50; 
id. id. 3 por 100 1 marzo 1944, 100'30. 
. CEDULAS.—Banco Hipoíecairio 4 por 100, 
99'50; Id. id. 4'50 por 100 A, 102; id. id. 
4'50 por 100 B, ÍOl'TS; Id. id. 4,50 por 
1,00 C, !104'25; Id. id. 4 por 100 s/1., 106'25; 
Bancoy/Crédito Local 4' por 100 Interp., 99; 
id. id." Id.; 4 por Í00 c/i., . 

ACCIONE.S.—Banco de España, 45?; id. 
Eterlor, 335; Id. Hipotecario, 470; id. Es
pañol Crédito, 775; Id. Hispano America
no,. 580; id. Central, 5&4; Hidroeléctrica 
Española, 474; Cüade serles A, B y C, 
1.120; Id. id. D y E, 1.115; Iberduero or
dinarias, ' 400;' Id. 3'50 por 100, 395; Id. 
4 por 100/ 385; Mengcmor, 297; Sevilla
na, 360; Unión Eléctrica' Madrileña, 230; 
Nansas, 255; Telerónica preferentes, 28b; 
id, ordinarias. V.125; Minas del Rlf, 848; 
Duro. Felgncra,* 378; Los Guindos, 540; 
Ponferrada, 535.; Petróleos-, 254; Naval 
preferentes, 177; Metropolitano de Ma
drid, 440; Madrileña de Tranvías, 171; 
Ebro> NAzúcares y Alcotfoles, 475; Papele
ras Reunidas, 282; Española de Petróleos 
488; Altos Hornos de Vizcaya, 329; Esplo-
slyos, 465; Dragados ord., 270; Auxiliar 
<1e f. c , 285; . Nuevo Madrid, 132;'Urbls, 
Í37. 

OBLÍOACIDNES. — Emp. Matzen 4 por 
100, eH'SO; Tánger a Fes"4 por lOO, 98; 
Villa de Madrid 1941, 94,5Ó; Híspaíio 
Americana de E . 5'50 por 100, 115*50; 
Id. id. Id. bonos 4 por 100, 745; Riegos 
de Levante 6 por 100, 100; Alberclies 5 
por 100, 100; unión Eléctrica Madrileña 
5 por 100, 119; Telefónica 5'50 por 100 
conv.,102; id. 5 por 100, 109. 

•VIAJÉROS,~-aegresó de • Santiago: ;a 
señor i ta Gertrudis Barri-é de la Maza, 
con la que e s t á pasando unos días gu 
prima la s eño r i t a Manuela Arlas de la 
Maza, que t ambién procede, de "Coun-
pos-tela. 

— De paso para Madr id s e ^ e n o ú e n -
tra en esta capital l a señor i t a Javiera 
A r m a d a Losada. 

— De Asturias r e g r e s ó to señor i t a 
Pilar Fa r iña Torres. 

— Salió para Madr id d o ñ a Ramon-a 
iglesias Corrajl viuda de , Cremaes. 

Á S O M B R O S O 
Garrete® í o t o g r á a o o a a T l O ptas. uno. 
mandados por oorreo a reembolso de 
su importe. Envío mín imo cuatro oa-

r r é l e a . Pedidos" f : " . " 
E S T U D I O S F O T O G R A F I C O S 

Apartado de. Correos, 872. VALENCIA 

4, B, 9, wm 

" E M B A R A Z A D A S ?9 
Sin otro gasto reolb l ré js -mi libro 

L O Q U E D E B E S A B E R UNA MADRE, 
enviando vires • s é l l o i de 0'50, a FLOU-
RISAN.—Canalejas, 1, A L I C A N T E . 

Hl Y A E S T A M O S A Q U I ! ! ! 

n 

O QUE VD. ESPERABA 

m N 

8AM ANDRES, 184~1S&, 

E n c o n t r a r á V d . l o q u e d e s e e p a r a f e s 

r e g a l o s d e S a n J o s é 

L * C O R Ü Í Í A Te lé fono 30S1 

C I N E A V E N I D A 

B A H I A | MAÑANA, 
« ' ^ • f E N S O L E M N E 
I ^ N D U N G A | E S T R E N O 

f R. K. O. Radio 
S O i A M E N T t i 

U N A v e i 

J E S U S I T A 
i % S O S . 

«oa * 
P A T O DONALO 
J O S E CARIOCA 

Y 
PANCHITO, 

en co l iborac ión 
oon 

AURORA 
MIRANDA 

DORA L U I 
Y 

C A R M E N 
MOLINA 

1 1 

1 6 

oanoionee 
de •• 

tos i 

l i l l f f f i 

L A SUPERACION DE 

W A I T D I S N E Y 
T O L i r R , A ' D A 

NO-DO 218 B. 
SABADO: Estoeno, 

CAPRICHOS D E HADAME 
Un derroche de grada 

torete Young - Meivyn DouglU , 

G R A N C I N E C O R U N N 

U L T I M O DIA 

M i s t e r i o e n la noche 
NO-DO 218 B . « , s, ŝ  IO'^I 

MAÑANA: Ei&treno. 
HASTA Q U E PERDIO JALISCO 

Folklore . Alegría ranohera- y. emootóí 
oont inua. . . 

- JORGE N EO RETE 

C I N E G O Y A - H O Y 
SENSACIONAL PRIMER REESTRBNflf 

La eraooionante. película •<• 

I n v i t a c i ó n pel igrosa 
Robert Montgomery, Rosalfnd Ru*»H 

4, 8, S, 10'48. TOLEIUD^' 
SABADO: Sensaoioaai - estreno.' 

T R A G I C A SUGESTION _ 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 6, ,8. y M . • « v - v 
B A J O : S'O©, 6'4B, S'IB y 1 0 ' » . 

P R I M E R R E E S T R E N O 
La formidable comédia d ran iaw» . 

E L HOGAR PERDIDO 
Creación de la sin iguaií - "y,_4'« 
ZARAH LEA.ÍDER. (NO-DO S H ^ Í 

M A R T E S : E L C H A R L A T A 

C I N E M O N F M ^ i 

HOY, a las S 'IB, 8,1»5 lO'SO 

L A GRAN PELICULA MEJICANA | 

|LA B E S T I A NEGRA 
Vea a FERNANDO SOLER 

an au moJor creación ^ 

L A G R A N I A 
Do 8 a 10: T E DE MODA. _ 
De 11 en adelanto: CENA B * ' " ^ 

O R P H E O y su oaatante r t - » 

SBIIVÍCIÜ ÚÍAHÍÜ UE RBSTUHA* 

Platn de: dí?M « « n A » * 
" V A C A . B R E S E A D A A L A MOD* ^ 

Encargue con tiempo sus P ^ A ^ 
nuesfera Sección de totiUiz-j* \ 

¿est ivldad de San Jcse. 
Pldia- presupuestos para Bodas 
guetes en nuestraiS o ^ c l n ^ 0 
, ^ " «11 jejéfcDQ 82ifl~ 

Biblioteca de Galicia



p . J u a n A r r i b a s 

C a s t r o , 

n u e v o F i s c a l 

l a A u d i e n c i a 

T e r r i t o r i a l 

d e L a C o r u ñ a 

O r g a n l z a o M i i d e l C u e r p o 

& M é d i c o s d e l R e g i s t r o C i v i l 

a a S O D , i t . r r - IB "B«l»tta Oflolal 

, ,01,1». toe»! to^Jfw^Wj^t 

JSn EmlHo R o d í í ^ - z Lópea; 4« to é© 
SAB A don P M r o GonzMM Pera&n-
J S VUIamll; <1« ^ Territorial d« U 
Aarufta. * don J u í a ATTÍIJÍÜS Casa*» y 
A l » de Pamplodft, a, don Javier Mo
rgaño Unanua. 

Otro orginloo «t«¡ Cuerpo do Mé<S2-
¿fti doi Registoo: «íivü. ® Guexpo do 
uZdioM dol Bo^titro «Iva optará í o r -
Bidopor Io« aOtmleé médico» pro-
S^tarioe y swplente» dol Registro civil 
¿i lEspafla, loarfesipondileiido ila I m -

EltóoídD y jurisdliOcióñ dlsolplinarüa gio-
r, •! mismo, «1 ministro de Justicia, 

MÍ mftdtó da ]j& Diré oció a Oeneral do 
lo» R ^ t r o a y 4e l Notariado y «•jes"-
«ida por delegactón «n los Jueces de 
primera Instanota^ L o s m é d i c o s d©l r e -
2»tro olvli tenditóJi ia coas idemc lón 
¿e fundouarloe püblloota. y dereolio a 
QMT «i ocinresipoddícnite carnet de Iden-
tíóaí, míe lo» «orá expedido por la 
Díreeoión Generan ds loe Registros, 

Loomo distintivo de s u » cargos, os-
lUrán ea to solapa una placa d« 

«Ma de vaíats mfl ímotrM d* dlAmotro 
«ea íóodo fenadlado, cohitenlendo te 
0rai de Malta «Ja esmalte blanco, «oís 
loe atributos do la íus t í c la , y la ins-
peoolóa "Regietro C i v U " . E l Ingreso 
IB el Cuerpo f » verlflcari excdueáivia-. 
nente por oposición entro doctores ti 
tteeueiadoe en Medicina y Cirugía, 

—lOrdon por la <iue «o 
viefialan la» normas & •que iva de a j u s -
'ür9« k iiquMadón. de los impuestos 

I ideados de transportes de la con-
i trümoáóa do Usos y Consumos por las 

«np?e«a» (fue realimn «ervlcíoe Inter-
íjjjo^ndales «oitre territorio de régi--
é m oinrón" y ilt' tprovincla • de' Nata-

t a C o r t i R t , J n e ^ e i , 1 S He M a f z S 3 é 1 9 4 ^ 

f ó n i c a d e V . Y . V . 

btigarrlbia «ra preolsament» MorifHgo-
,¥ euand© Bstigarribla murió en aoo!-

'i dente de aviación, f u é Morifílgo quien 
ta eustltuyó en la taesldenola del Para-

• my. Morlflloo fué reelegido, y bajo 
•u mandato la poiitioa paraguaya se 
deellzabá enmedlo.de relativa paz. L a 
gu^rt última aprovechó poco a este 
Wfe, porque, o o m o « a n t e s hemos Ind»-
eado, 8us materias exportables no eran 
Indispensables para la guerra. De ahf 
Que la vida del Paraguay se destice sta 
Brande* progresos ni ascensiones éoo-
nwnloa» rápidas. Ea un Inmenso terrí-

, _ torio, aas! despoblado, que s ó l o produ-
algodón, tabaco, carne y tanlno 

(quebracho). Le faltan hombres y ca-
peoe de toda oíase de productos Induv 
tp^ale« o de fuentes de energía. Sus es-
e«M. ferrocarriles (algo más de mil 
Kilómetros) consumen lefia, porque las 

, «nporlaaicne» de carbón eon caras y 
dmoiles... 

L O ® . B E Y E S - I I V Q L A T E R R A E N A F R I C A D E L S U R 

i i Roy é&m V ««tiv«raa « n o s m«m«nta« con loo estudiante indígenas del 
0 b M » Í©««^«)« #S!f«n«0 m yloftaa ja «Ktdag de Kinguillianstown 

k M o t o CUFRiA), ,* 
• V ' • "f i , , ' i - i i i : L_J 

D I S C U R S O D E T R U H A N 

(OONTIMUAOION D S P R I M E R A ) 
oo iuüokmw, «ma snia«ría mfQitañfa, « t -
plotando tos sfecesidades y las miserias 
de sus compatriotas, lia logrado « m d t 
un caos político que, hasta la feoJia, 
ha ImposMlitado la reouiperaclón eco
nómica. Hoy día, Grecia no tiene di 
nero para sullragar la» taporfcaolones 
de aquellos art ículos que son osenola-
ios p i r a atender a sus necesidadea 
mínimas. E.a estas condiciones el pue
blo griego no puede progresar «n la 
so luc ián de sus prohleihas de recons-
tmooldn. , * 

m u m A msxm T Timoum 
l ü proeiso que Groóla moSba, «yudá 

e| ha ¿ s oonverlkAs en una democracia 
que »• respeto y que pueda bastarse 
a s í mtoma. Ss indkpenisabile^qts» ios 
Estados- UriMo» faciliten diidht ayuda. 
Yla hemos prestado a Gradia, alguna 
ayuda do carácter eoonómLoo, pero no 
« s suficiente. No bay ningún <woi país 
«I que pueda dMglrse «1 Gobierno h # 
lénico pam soiücitar esa ayuda. Ningún 
otro nm&i e s t á inclinado n i se'halla en 
condíicionea de eumináistrar la ayuda a 
un Gobierno democráitloo. Ni e l Gobier
no británSoo, que e s t á ayudando a los 
heneaos, puede continuar prestando 
esa ayttda financiera y económi<^L d e » 

•;pués- del-81 de . marao, pues, la Gran 
Bretaña se "ve oblSgada a' reduoir p M-
quídiar sus •< cbiligadi^nes' en diversas 
parte» del mundo, tooluyendo a Grecia 
-Hemos considerado en q a é fomni pue
den ayudar las Na^éones' Unida»-en asila 
ferW», pero ia s i tuación es apremiante 
¡9 exige una aotuaolón Inmediata, y ¡as 
Naciones Unida» y sus Oumnkunos no 
están en condiciones de facilitar la clase 
ds ayuda que es, requiere. K» Impor
tante que « • tenga en cuenta que «' 
Goblorno griego na solicitado nuestro 
apoyo para utlilsar con eficacia la aya-
da monetaria y de otras clases que 
podemos íaoiilittarle, 

T u r q u í a , vecina de Greda, también 
merece nuestra atención. ESI futuro de 
T u r q u í a , como p a í s Independiente- y 
eoonómiieamente ¡sano, eg, •evidentemen
te no menos Importante para los pue
blos amantes de la paz que el futuro1 
de Grecia. :La» drcxuisitancias • en que 
hoy se encuentra T u r q u í a son muy di»-
itíntas: de las de Grecia, Tu rqu í a - no ha 
sufr ido los horrores que afectaron e 
Grecia y durante ¡a guerra r e c M ó la 
ayuda material de HOÍ» Estados Unidos 
y de la Gran B r e t a M . Sin embargo, 
q ^ r q u í a necesita ahora, nuestro apoyó. 
Desde la gúferrá' ha traiado T u r q u í a de 
obtener la ayuda financiera de ia Gran 
p.re tafia y l o» Etsitados Unidos para rea-
lizer* la mode rn i zac ión : Indispensable 

. I S S | M I I I I I M S 
, ^ ¡ ^ 0 9 P Í OíKO, PLiATA Y P X P E L m A S MONTE PIEDAD Pago; los b r l -
"anies un 20 % do aumento, po r tener quwi; reponer nuestros, surt idos. 

PAGO M A S QUE N A D I E 
Dirigirse : Sr. SUAREZ 

H O T E L i D E A L 

A D O S , M U T I L A D O S , D E F O R M A D O S 
í o i S n S ? * r o W * " ***** pateará* 7 « g a t e a d o pífr el Dr. MUftOZ, se 

' « ^ i í L j í r » 0511116111,61 P*1"81 0a'8<) bá^0 Prescripción f a tü i t a t iva . 
r ^ T T ^ 81 oualquJier sexo o profealón, por estar ausente de pre-
molesta» y tirantes que mortifiquen. (G. C. 2858) . 

CASA C E N T R A L : Rambla Centro, 11.—fcarcelona. 
' ttea^^ avfofmes y encargos estaremos en lo» Gonsultorios y en las fe-
r " 8 ^ a oottitlnuaclón se expresan: 
f* Am^H. i ® í«u«s día 17 da m v z o , de 10 a l . E n el Consultorio del 

-' fcfetPito.Wérrez. calle Juana de Vega, 13. 
'fc. J o « ^ r l h ^ E Í Btóa*0 ^ 15 <te Marzo, de 10 a 1, E n aa Consultorio 
I &BT«*Í <t! <5all« G^lono, 27 - l.o 
• • I ur. D.7 OlS!.EI ,<I<)m!lTl!í0 día 16 Marzo, de 10 a i l . E n 09 Consultoclo 

Q ú ^ o ^bandelra , P l . Gml. Franco, li^^ 
Bí. Jeart / iY,^5 ^ !iniairte* 'día 18 de Marzo, de 10 a l . En el Consultorio del ^u» Aaviie Alcayaga. 

1¿QS. 

pas» «S mantenimteÉito de su Integridad 
MMtóriaQ, que es esencial pama, to con
servación del orden en el Orlente Me
dio. E l Gobierno b r i t án i co nos ha in-
f orinado que debido , a sus propias idJíl-
cultades ya no puede prestar ayuda 
financiera ni económiica a Turqata . 
Igual que Grecia, si T u r q u í a ha de re
cibir ayuda, neicesi'ta que M la presten 
los: Estados Unidos, Y somos el ú m o o 
país capaz de prestar esa ayuda.; Me 
doy cuenita cabal de las t r a scendemaí -
Jes consecuencias que p u d e r a haber ts1 
ios Estados Unidos prestan ayuda a 
Grecia y Turquía, y ahora voy a dis-
«utlr con ustedes esas consecuencias. 

REGÜMENiES |2jíO 'PUEiDm mR 
IMlPiUiESTOS 

Uno de lo» primeros objetivos drs 
la política exterior nopteamed'cana es 
la creación de una® coudicionee en 
que noeotros y las d e m á s ; naciones 
podamos tener Hn gtón'íro de tv4da 
libre. E s t a fué la c u e s t i ó n í u n d a m e n r 
tal que se venti ló en la guerra contra 
Alemania y el Jajpón y nuestra vic
toria se l o g r ó sobre países que t ra
taron drj imponer s u voluntacL y «Ü; 
género dé vida ¡a otras naoioneef'Paira 
garantizar el desarrolle» pacifico de 
unas aaclones libres de coacciones, 
ios Estados Unidos liar» d e s e m p e ñ a d o 
un papel p r imord ia l en la é reao ldq de 
las Naolontjs Unidas, que; e s tán deistl-
oada» a hacer posible upa • l ibe r t ad le 
íadependenc ia ¿Suráderas para todo» 
sus miembros. No obstante, no con
seguiremos nuestros objetivos s i i no 
estamos dispuestos a ayudar a ; los 

fu e b l o » libras a mantener sus losti-
uolone» y s u integridad nacloua! 

contra I M maniobra» agresivas que 
tratan de Imponerles los reg ímenes 
totalitario» Impuestos a pueblos l i 
bres por ajjlresión directa o indirecta, 
socavando los clmhutos de .la paz I n 
ternacional y , en -fconsecuenéáa, la se
guridad de los Estados Unidos. 

Recientemente, se han Impuesto a 
varios p a í s e s del mundo regimea^s 
totalitarios contra la voluntad de sus 
pueblos. E l Gobierno norteamericano 
ha presentado í r e c u e n t e s g i p r o t e s t a s ' 
contra la coacción e , Int immaolóri en 
Polonia, Rumania « y Bulgaria, qün 
dignifican una violación del acuerdo 
de Yelta. T a m b i é n debo decir que'jjpá 
otros países hau ocurrido hechos se
mejantes. En este momento de la his
toria del mundo casi todas las na
ciones ülenen que (^églr entre distin
tas fomag. de vida. ¥ esta e lección 
ao es libre a m e n á d o ^ Una de las 
forma» de vida e s t á J b á s a d a en la vo

luntad de la m a y o r í a y se distingue 
por sus insti tuciones libres, un Go
bierno pjpresetnaUvo, elecciones l i 
bres, g a r a n t í a s a la l ibertad del i nd i 
viduo, l ibertad de exp re s ión y culto j 
ausencia do opres ión pol í t ica . La se
gunda fo.rana.de vida se basa e n la vo 
luntad de una minor ía imipuesla por 
la fuerza a la m a y o r a í . .Se. apoya en el 
terror y la opres ión , en Una Preusa y 
Radio sometidas a cont ro l , en eleccio
nes amafiadas y en la s u p r e s i ó n de las 
libertades personales. 
- Creo. que la po'.ÍLica de los EsVadoa 

Unidos deibe consistir en apoyar a • los 
pueblos libres gue se resisten a ser so-
Juzgados por m i n o r í a s a r m a d a « o pre
siones extranJeras.i|(C.reo auo debemos 
ayudar a los; puebros' Ubres .a que de
cidan sus destinos en l a íorm'a que 
ellos los entiendan. ' Oreo que. nueaitra 
ayuda debe revestir principalmente la 
forma de asistencia económica y finan
ciera. El mundo no e s t á parado y el 
"statu quo" no es sagrado. No pode
mos permit i r las modificaciones de^ 
"statu quo" violando l a Carta de las 
Naciones Unidas por medio de coaccio
nes o subterfugios, tales como la i n 
filtra olón polí t ica. : n ,| 

Basta con echar una mirada w mapa 
para comprender que l a supervivencia 

G u e r r a c i v i l e o P a r a 
(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

de que la parte septentrional de la Re
pública ha sido declarada zona de 
g u e r r a . — ( E F E ) ; 

PETIOION DEL URUGUAY 
MONTEVIDEO, i2.--<Lfr C á m a r a de 

Diputados, reunida en ses ión extraor
dinaria, ha aprobado el fsnvío a l Go
bierno paraguayo de u n telegrama p i 
d iéndole que no bombardee las c i u 
dades abiertas ocunadas por los revo
lucionarios.— (ElFE). 

LOS REBELDES, APOYADOS POR 
LOS COMUNISTAS BOLIVIANOS 

BUENOS AERiES, 12—Informaciones 
recibidas del Paraguay dicen que la 
s i tuac ión parece ser mucho menos fá
cil para el Gobierno del general M a r l -
ñ igo. L a zona Vi l la Goncepc lón , ^iudad 
•fe. m á s ¡impoirfente de ía Repfiblioa de®-
p u é * de Asunc ión , e s t á % poder de los 
rebeldes, es decir, de la guara icáón de 
la plaza, a la que a y o p a n — s e g ú n i n 
formes oificiaies, bandas comunistas. 
"Son—afirma el Gobierno—desertores 
de la guarnicl-ón del Chaco y otros pa
r á s i t o s que enarbolan ahora una ban
dera e x t r a ñ a y extranjerizante", afia-
diendo que eii mol imien to e s t á apoyado 
por los comunlstaí» de Bolivla. 

Se afirma que m á s de veinte mM pal-
sanos se han incorporado a las milicias 
organizadas por el partido colorado, 
que respalda a Mor l^ lgo . y que -mar
c h a r á n contaa Vi l la C o n c e p c i ó n , ' u n i d a s 
a fuerzas m » t a r e s . * D e momento se Ig
nora la particiipación que tengan o ha
yan ' te ni d e l e n e 1 m ovim le n t o revol uok)-

• nario ^contra el actual r é g i m e n , el «o-
'Ponél Franco y s ú part ido—los febre-
rtetas—que siempre mantuvieron teijaz 

oposic ión a la llamada dictadura de^ 
general Morifiigo, 
" Desde B u é n o s Aires se siguen con 
creciente i n t e r é s los acontecimlenioi 
en la nación f ronteriza.— ( E F E ) . 
ANUNCIO DE UN TRllPIÍB ATAQUE 

• BUENOS AIRES. 1 2 . — "Las t ropa* 
del Gobierno van a desencadenar u a 
ataque en masa por t ierra, aire y po«5 
el r io contra la ciudad dentro de po-* 
cas horas", anuncia uu comunicado! 
del Gobierno del Paraguay, advirt iendo 
de todo ello a los 27.000 habitante? 
de C o n c e p c i ó n . — • ( E F E ) . 

S e p e i i u d e l o s r e s í o s 

d e C a s i m i r o O r t a s 
MAIMUD, 12.—Esta mafiana se h í 

efectuado el entierro del gran actoi; 
oólnico Casimiro Oirtas. A las doce! 
partió la cómiUva fúnebre de la Plaza, 
d é la Independencia. Manchaba en pri^ 
irijer término el clero parroquial, coa 
lay cruz alz'ada. Seguían la carroza- fú^ 
nebre y ia presidencia, integrada pos 
el director general de Cinematografía 
y Teatro, Sr. García Espina; presidentat 
de la Diputación, marquég de la V a ' -
davia; jei'e del sindicato nacional dej 
Espectáculo , Sr. Jato; D. José Ramosi 
Martin, en representación de la So-^ 
oiedad General de Autores de E s p a 
ña; la esposa del finado, doña A u m m 
García. Aloneo, su sobrina y numérosasi 
actrioee, actores, empresarios, auto
res, crítico» y amigos del fiQAdo.-« 

¡ A T E l g C l O N I | ¡ A T E r i € I Q Ü ! i | § | M U Í H i S Í M A A T E Ñ C I O H ! ! ! 

B A . R E ! ; j p & O 
i . . PRESENTA EL* DOMINGO, D I A 18, SU GRAN OOLECOlON 

' f e s t i i í os , T r a j e s C h a p e t a y A b r i g o s p a r a S e m a n a S a n t a 

B A R R E R O . , — R E A L , 30. 

e integridad de Grecia tienen suma 
Importancia en una s i tuac ión m á s am
plia. Si Grecia cayese bajo el domiaíío 
de una mánoría armada, el efecto so
bre la vecina T u r q u í a s e r í a inmedlalo 
y grave y la confus ión y el desorden 
pedna propagarse a todo el Órient*' 
Medio. Más a ú n . La des'aparicádn. d ^ 
Grecia como Estado independiente tea-
d r í a « n profundo efectoren ios países 
europeos cuyos pueblos .luchan eon 
grandes dificultades para mantener su 
¡íii^rtad e Independencia, mien t r a» re-
p f ta los d a ñ o s caucados por l a guerra. 
La tragedia seria indescriptible si esos 
pueMos iperdiesen Ha viotoriaí por la 
que •hicieron tantos saorifleios. E>1 de
rrocamiento de las instituciones librea 
y la p é r d i d a de la Independencia se-c 
r ía desastrosa no sólo para ellos sino 
t ambién para el mundo. El desaliento 
y quizá el fracaso serian pronto .os 
que le cab r í a en suerte a l o * ' puebios 
vecinos que se esfuerzan por mante
ner su l ibertad e independencia. Si de
j á s e m o s de ayudar a Greda y Tur t ; 
qula en estas horas, los esfuerzos se
ñ a n d« grandes proporc iónea tanto 
para el Oriente como Occidente. Hay 
;que tomar añedidas jinmediatas y de-
cisflvás. '':>'-

DINERO Y PEÍISONAL O U » 
LO QONTROLE 

Por lo tanto, solicito del Congreso 
que conceda au to r i zaó ión para ayudar 
a Grecia y T u r q u í a con c u a t r o c á e n t o í 
millones de d ó l a r e s durante «1 p e r í o d o 
que termina e l . 30 de junio* de 1948 A l 
solicitar esios c réda tos he tenido' en 
cuenta el total máx imo de ayuda que 

;podemos prestar a Grecia eon los 350 
•¿ill lbnes q u e ^ e d í recientemente fuesen 
Autorizados *§pr el Congreso para en
viar el hambre y los sufrimiientos de 
los pa í ses devastados por ia guetrra. 
Además, de diiChos fondos, solicito de! 
Congreso que autonice'ei env ío de per
sonal c iv i l y mi l i t a r uorteamerioano a 
Grecia y T u r q u í a , a pe t ic ión de esos 
pa í ses , para ayudarlea en las labores 
de r e c o n s t r u c c i ó n y con el fin de fis-
caiilzar el empleo de ia ayuda finan
ciera y del material , que pueda enviar
se. T a m b i é n recomiendo que s« auto
rice la i n s t r u c c i ó n y ad íes t ra^n íen to de 
personal seleccionado griego y turco. 
Finatoente solicito que el Congreso 
conceda una au to r i zac ión que permita 
el uso m á s ráp ido y eficaz de los fon
dos que se comcedan en función ds er-
t ícu los de primera necesidad, suminls-
tro y equipos. 

Si se necesitasen máí» fondos o auto
rizaciones para los fines IndlcadOsfeen 
este mensaje, no vac i la ré en exponer 
la s i tuac ión al Congreso. La deovisidn 
que vamos a tomar es grave, pero yo 
no l a ' a c o n s e j a r í a , s i lo' que es-tá en 
juego no fuese mucho m á s gr^ve. Lo? 
Estados Unidos han. contribuido con 
3 Í Í . 0 0 0 millones de d ó l a r e s a la v ic 
toria en l i segunda guerra mundial . 
Esta es una invensión en un mundo de 
libertad y paz universal. La ayuda que 
pe-comiendo para Grecia y T u r q u í a se 
eleva a poco más- del diez por ciento 
de esa invers ión . El sentido c o m ú n nos 
Indica que debemos proteger esta in
vers ión y asegunrnos de que no. fuó 
hecha en vtano. Las simientes de los 
r e g í m e n e s totalitarios son alionentadaíi 
por la masería y la necesidad. Se pro
pagan y crecen en t ie r ra mala de po
breza, y las reyertas alcanzan su pleno 
desarrollo cuando ha muer to ta espe
ranza de un pueblo en tener mejor 
vida.. Debemos mantener esa esperanza 
Los pueblog libres del m u n d o - c o n f í a n 
en no-poitros para que les a v i e m o s n 
mantener sus libertades Si fallamos en 
nuestra d i recc ión , podemos poner en 
peligro la paz mundial y, con toda s e l 
guridad, también pondremos en peligro 
el bienestar de nuestro propio país . 

Nos han sido impuestas grandes re^-
ponsabniidades por el r áp ido desarrollP 
de los acontecimientos, y confío que 
e! Congneso hará frente 'i ella con gran 
en te reza . "— (EFE) ' 

U N RETO # 
f IrfONDBi£S, redactor disloímá-

tioo de la ReÉter. 'oal l if loa el dísours<í 
de Tr t iman, en Washington^ y ei del 
B e ^ n , en Mosoú, de reto a Rusia po? 
su ac tuac ión en la Europa Oriental 
en Alcmanáia.—(EFE). 

BUENA ACOGIDA EN LONDRES 
LONDRES, 12.—Un portavoz del Fo-

reign Off ice ' dec la ró que ia generüssj 
Oferta de Tnuman a Grecia y T u r q u í f 
ha sido awg ida oaihirosamente en Lon» 
dres'. 

fin los* medios diplomático® se <íon«í 
stdera que el mensaje de Truman sig-« 
n i ñ e a que N o r t e a m é r i c a ha deoidiidoi 
utiMaar su fue^raa económica y sxt 
superioridad técnica para combatir* 
o a l menos l oonitener, la extens ión da 
la influencia sovié t ica .—(EFE). 

LENGUAJE BNiBRGICO 
WASHrifíGTON, 12.—Trutnan' SÉ SU 

mensaje de hoy, ha utilizado el len-. 
¿ u a j e m á s enéngloo empleado por e l 
jeto de Gobierno de una gran, po&ea-
oa éoratra otra gran potencia, d e s d é q u d 
t e r m i n ó ia guerra, para denunciar 1« 
violencia e intimidaol'ón en oon t rá dea 
acuerdo de YaLta en Polonia, Rumania^ 
Bulgairia y otros países , se hace notaíji 
en ios medios autorizados de esta es** 

Algunos observadores Incluso dlcenj 
que el lenguaje recuerda las adve r t ea - ¡ 
c ías de Roosevelt a Hit'ler antes de l^j 
segunda guerra mundial .—(EFE). 

í4. UNA BOMBA EN MOSCU 
i LONDRES. 12.—JSI discurso do T n w 

man ha caldo como una bomba en-14 
Coniferenoia de Mosioú. Coinciden as í enf 
considerarlo todos los observadores dat 
la Coniferencia, s e g ú n dice el enviad^; 
de Reuter. Sin embargo, hasta ahoraí 
no se registra reacc ión oficial alguna* 
—{'EFE). 

H E R M O S U R A 
Puede M r siempre jbven y bonita 
¿POR QUE N'O. VAMOS A VER? 

Un poquito de CREMA DE VITAMI
NAS INTEA, por las noches y un suave 
masaje por ta marina, con JUGO DE 
LOTO, delicies^ liquido especia! para 
poner mata el ¿utu . es« es mi secreto 
y el de tantas bellas mujeres que gus
tan e interesan-

DE 

I H T E A 
es lo mas moderno y eficaz para sil-
mentar y rejuvenecer las células de la 
epiderij^ La Ciencia ayuda a !a belie-
la... CONSERVE usted' ei cutis de la 
primera juventud, 

S limmt ir 
lNtEA_Ap.rt»cfo» 

SANTANDER 
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C l a u s u r a 

d e l a A s a m b l e a 

d e c o n s e r v e r o s 

d e p e s c a d o 

/ {OONTlNUHCIOfl D E P R I M I R A ) 

Isfixesáéa q « e «« t r i bn i a el J^fe del E « -

A itjs s let t j meáí*. ©ewpa la presi-
dftnol* el Delegado Nacional de Siu-
dk&tos, que füé reelbido COR grandes 
aplauso* por los A«.isten'tes, Accmipa-
fiasan al «efior Sanz Orrio tju la pre-
aídencia el j«fe nacio-ualjde] Sindicato 
de Pe«caf los proouiradOire* en Cct 'ks 
del mfenou y otras j e r a r q u í a s . Ante el 
p íen» de industriales reunidos y; en 
nombre del mismo el m a r q u é s de Val -
fcerr* ag radec ió con teeve* palabrea 
Ja pre-iencia del Delegado Na-cioual y 
la Hizo entr jga de las ' oonduaiones, 
cosnentaiido el anifetenle de e í icac ia 
m que «e hab ían .de-sanrollado ¡as d é -
liberaciones, 

A oont ia i íac ión el Delegado Nación*! 
de Sindicatos dir igió la palabra a 1«« 
r s u n í d o í , mariife-siando ,en pr imer t é r 
mino, que ya conocía el ambiente de 
libertad, Interéa y entusiasmo •en que 
se hab ían llevado las sesionas, por lo 
que felicitaba corda aumenté a la Ásam* 
hlea_ A ' c o n t i m i a c í ó n g losó »»t c a r á c t e r 
de ¡a o rganizac ión «indtoel , que ao es 
iilWitptwnenlo.' de lucha d-e olajes, «!no 
instrumento puesto ai servicio de i». 
Paida. que supera a ios sindicatos y 
oí-ganizaelones antiguáis, tanto pa t ro
nales como obreras, y que ha ¡ogrado 
vanejr iss anti'guaa lucha* clasista*;, 
reuniendo a los que juntos trabajon, 

olvidar la é s l s t e n d a de los valores 
de empresa, j e r a r q u í a , discipHua e 
iniciativa privada,, postulados que fra-
téáéaritn si unos y otros' no renuncia-
can al egoi-smo, en ara'S de la oonco-rdia 
socia-;. Des t acó ía t m c d u d e a c i a de Ja 
Asamblea cu orden ai vencimiento de 
'as dificulíadeís que ne hayan piresen-
iado para esta iadus tda y f o rmu íó los 
fafijoree votos por el éxi to de las con-
oius íones , que pronvstc hacer llegar 
dbnde surjan m á s eficaces fruto*, 

-f»rjndándc6C a acompasar a lia e.nmi-
«Üón que haya de visitar al Ministro de 
Industr ia. Teeminó alentando a todos 
t trabajar con entusiasmo en c¡ servi
cio de los sagrados intereséis d ; la Pa
tria, siguiendo las directrices del CAV-
duio y d i a ü Gobierno y con ¡0$ g r l -
'05 de Arri l ja España , Viva Franco, 
respondidos con enorme eatuslasmo, 
d e c l a r ó clausurads la peimera Asam
blea; nacional de cons-jírvero* do oea-
cJdo.— (OIF:RA), 

DAS CONCLUSIONES 

M M/$!®$¿ i ^ — t o a . . ftQ'n(}im,ic.nés d»-
Smwvas, aproü^adas ' por Sa Asamb'ca 
y que mañana se rán entregadas por 
una conviislóii de asumblcist ia ¿,] mi -
nis-iro de Indúctil '» y Comercio, son 
34® siguientes: 

Kr) re lación con las diflcui'tadas pot-
1* escasez de suministro de materias 
priman, se a c o r d ó : Primero. .Programa
ción, con tiempo suiflcfente, de las nia-
terla* primas «, entregar a la industr ia ; 
g8¿ontía de que se e n t r e g a r á n ra's ean-
Pdades programadas; aumento • general 
de \m sum^nfetros, para qne la indiís-
t t í a pueda tmbajar en la mayor escala. 
pos'Slz ,y xoáxima rapidez de entrega 
•d«.aquél las . Segundo Libertad ab«blu-
fct para los industriales, para que ad
quieran directamente sus materias p r i -
yms, da acuerdo con :l<w cupos que se 
concedan por los organismos compe-
tentea. 

. Con"respecto a la s i t uac ión da !a in 
dustr ia a n t e ó l a nueva r e g l a m e n t a c i ó n , 
se a c o r d ó ; Suspena ión de a! apl icación 
ipe .la Orden ministerial de 10 de enewj 

mfc 1947 y disposiciones posteriores ep 
if lacJón con la misma,. en espera, .de 
ivwtiú. con io .previsto en la Orden 
imntst-wia'l de 30 de agosto de '« 946, de 
que pueda ''apreciaip&e flelmente, a tra» 
\:é* éel Sindicato Nacional de la Pesca, 
}>or los genuino? .representantes de .te 
industria conservera, dado el volumen 
4é 'a campafia pesquera en perspaoti-

S e a h o n d a n í a s d i s c r e p a n c i a s 

e n t r e a n g l o s a í o n e s y r u s o s e o M o s c ü 

B e v i n r e t a a M o l o t o v p a r a q u e e x p l i q u e 

l a e x p o l i a c i ó n i n d u s t r i a l e n A l e m a n i a 
MOSCU 12.—En la r a u a i ó n de l a tar

de de la conferencia, Bevin re tó a Mo-
iotof a que indique ei n ú m e r o de p r i -
S'loPcros aic'nia.'nes que hay •acUia.;-
menie en Rusia. Molotof promet ió s i i -
ministraric osa 'mforinación. Bevin p i 
dió tambicri que Rusia faciliíe dato» 
sobre si tuación actual de la.-» indus-
trias "no bé t lcas" de 411 zona de oftu-
paeión. Molotof dijo que era absurda 
la ins inuación que le hacia Bevin ríe 
que habían sido incorporada* a las 

E n t i e r r o 

d e D . M i g u e l 

A r t i g a s 

P r e s i d i e r o n e l s u b s e c r e t a r i o 

d e l M i n i s t e r i o o e £ o u c a o i ó n 

y o t r a s p e r s o n a l l d a ü e s 
MADíUD, is.—dísu tairde se ha efectu». 

do el eiuierro de don Misruei AMSgas, úl-
roctor que fué í$ la BMiotcca Nacional y, 
atadéailco de ia .Española. Presidieron al 
fúnebre cortejo el subsecreiar'.o del Mi-
nist&óQ dy ¿xtécación píacional, sector RU-
pió, ett represtiitacíón de> minlgiro, que 
sé nallate indispuesto; el aubsewel.iU'Jo 
de Kaueación Popaiai-, safior OrtU Munoi, 
¡oá directores yenerales tic Enseftanzti 
ü'niyérsMarift, Propaganda y Enseftan^i. 
i'ruresloaal y Técnicti, sefiores .vlt•4̂ a.'f•, 
llocaTriora y Ferreiro, respectívarnenie, y 
oirás peisonaltdadeíE, En la ppeeid^ncla. 
famlllan' llg-urabau- ios b l jo i del finado. 
Eaire los asistentas s* encontraban los 
directores de ios Museos madrlietios, aca
démicos de distintas corporaciones, pre
sidente y componenies del Patronato 
Menéadez y Pelayo, üei Consejo Superior 
de Investlg-aciones ClentíDcas, al que per
tenecía el finado, y otras nirmeroíras per-
souaHdades. Delrím del cocOe que condu
cía los reatos oei señor Artigas, iba un 
coebe- con coronáis; entre la* que dcsia-
caí>a la- del ministro de Educación Nado-
nal. El cortejó se. dirigió a .la parroquia 
de lá Concepción, donde se enlonó un res
ponso, triafchando después al. cementerio 
de Nuestra ijcfioia de la Abnudcna, don
de íamnién se rezó uu responso y ios 
restos fueron Inhimiados.—(CIFUA). 

va, corno e l r i tmo a in'tensii'dad de jas 
entregas en material que el Gobiamo 
se propone é f e c t u á r e. la industr ia pes-
quero. 

bln re lación. . con al eetud-io de ln 
competencia en e l ' marcado . Jaleraacio 
n.il y costos nacionales, con vista* a la 
expor tac ión, se a p r o b ó : Primero.—Sim 
piDtcaclón de los t r á m i t e s en las «Icen* 
clás do cx.portiielón y rapidez en ios 
despacho*. Segundo.-—Supresión de pre
cios mín imos de •exportóción de con
serva*. " •Tarcero.-r-Lfibre. disposición pa
ria, otia-iquiar cir.ía de ¡ ^ c r i a c i ó n d d 
cincuenta por nienío ' de las divisas pro
ducidas por ca-ila fabricante y modif i
cación dei eaimbio'exterior, diTaotamen-
le jo per la concesión de prfmss. Cuar
to,-—Ampliar ai suminlsí&ro de material, 
y Quinto.—Pro-hibiíoión de expor tac ión a 
PortiUga! de hoja de lata y aceite. 

Para el UXtíimo .pairnto da discusión, 
rciacionado -con ia sibuaioión que crean 
las .ampílaciones y nuevas instalaciones,-
ante !a penuria de primeras materias, 
se a c o r d ó : Que no se'autwicen hoy nue
vas, Instalaciones q u é se ©oilciten, y 
que las atrio l i ación es de capacidad de 
las ya exislentes "no se tengan en cuen
ta para mejorar sus. cupos, mientras 
no se sumlnisiüre a cada Jnd'U*t.ria.l e) 
maiteálal eqii.dvaR'nte a su oob&ume en 
el afio 1935.—CLOGOS). 
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B E V I N 

fuerzas ' aéreas soviét icas * prisioneros 
i t guerra alemanas. 

Bevirr habló duf in tc 45 minutos pa
ra "desvirtuar las acusaciones fo rmú-
Jada» ayer por Moloitof contra, ios an-
gílonorteamcrioanos. La sei tón fué cou-
sumida casi í n t e g r a m e n t e por la po-
Jóniica entibe Ingiuterra y la UlíSS. 

ai «u declarac ión, Bevin afinmó que 
«I plan de anarzo de 1946 para dismi
nui r el potencial industrial a l emán de
be sar revisado, porque ya no resulta 
adecuado a ias presentes circunstancias, 
ya que "si por una parte debemos cui 
dar de que no .raste a Alemania nin
gún potenoial bélico, debemos atender 
también a que conserve un adecuado 
potencial de paz". 

Bevin p r e g u n t ó a Molotof por qué 
Rusia no destruye ios buques de Unea 
a íomanes que quedaron en su poder, 
a lo que MOlotof contes tó que esa des
t rucc ión «e es tá verlficaíndo lentamente 
y .redhasó airadamente" la in-sInuacSón 
de que m país no pensaba afeoituairl®. 

Marrfia.ll «e m o s t r ó conforme con las 
manr fes íackmcs de Bevin. 

El corresiponsal de United Press que 
transmite esta Infonmacíón, da cuenta 
de que Molotof declaró que los rusos 
habían suprimido 676 grandes instala
ción os •industriales.—(EFE) 

EL EMBAJADOR RUSO LLAMADO 

A "MOSCU 

WASHINGTON l l—Notd lcov . ©1 em
bajador ruso en esta capital, fué l l a 
mado anoche a Moscú, para donde sal
d r á hoy en avión. : . 

Bn los c í rcu los .diploimáMcos se 
cree que Novikov, se dirige a l i URSS 
para evacuó r consultas con a'i Go
bierno, aunque la nota. oíloiail ruíia en
viada ai deparlamento' de Estado íio 
dice si su ausencia s e r á temporal .0 
permanente.—EFE. 

S O F I C I A L E S 

G O B I E R N O C i V S t 

VISITAS 
El gobernador civil. «efioT Martín B«-

Ih'Sitero, recibió, entre otras, las si^ufen-
ieg visitas; 

General de la Guardia Civil, señor PIT 
«arre, Cenior: ingeniero .jefe, del Grupo 
de Puertos de Gorcnbión/don Eduardo Vi-
Ja Pino i vicapwWente da la Diputación, 
don Feliciano• Crespo: Bello; delatado de 
la Víreseerftaría de Educación Populár, 
don Miguel de los Santos Reyero, y al-

amner 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

JOVENES DE ACCION CATOLICA 
Se recuerda u todos los Jóvenes ^ 

Aspirantes Mayores que maflana vier
nes a las 8 de í a nociic se ce lobrar i 
en ia iglesia parroquial da S i n Nico
l á s él Vía-Grucis ccrrcspondíiente a e*-
ta semana. 

D e l e g a c i ó n T é c n i c a 

E s p e c i a l p a r a 

l a r e g u l a c i ó n 

y d i s t r i b u c i ó n 

d e e n e r g i a e l é c t r i c a 
ZONA NOROESTE 

A fin de obtener la mejor d i s t r i bu 
ción de la energia en los momentos de 
e-icsecz, «sí como .para que es ta 'De 
ie'gación Técn ica Especial ••tenga cono
cimiento de la potencia estrictamente 
necesaria para el funcionamiento de la 
maquinaria legalmente autorizada, evi 
tando el coasumo de energia en jns» 
ta lac:one« clandestinas, dispongo que 
todas la« industrias que no se hallen 
inscriptas en el Registro del Censo 
Industria!!, de ias De legac íoues de I n -
du-strla o Distc'tos Mineros, s e g ú n su 
clasa, o no lo hayan solicitado hasta ca
la feclha, deben tiocerlo antes del p r i -

j mero de abril de 1947 en los organis
mos citados. 

| Texmunado esile plazo, las Compt* 
j fitas dlstrltonidoras c e s a r á n de s u m i 

nistrar ene rg í a a las industrias que no 
es tén Inscriptas o no lo hayan so l lc l -
tado. a cuyo efecto rec ib i rán de esta 
Delegación Técn i ca Especial las ins
trucciones oportunas. 

Oviedo 20 de febrero de 1947. 
E'L DELEGADO TEGNICQ ESPE-CIAL/ 

J . Cores. 

£ D Í C T O 
DON JESUS SAE.Z JIMENEZ, JUEZ *DE 

PRIMERA INSTANCIA DEL NUME
RO DOS DE LA •COROS A Y SU PAR
TIDO. 
HAGO PUBLICO: Que en este Juzga

do se sigue espediente sobre deciara-
elón de ausencia dé don José López 
Ramallo, mayor de edad, natura; y ve
cino de Cambie; hijo de. Ceferino y de 
Jos-eía, que se ausen tó de »iti domici
lio para ¡a Repúbl ica Argentina en el 
año de mil novecientos treinta y seis, 
y cuyo .espediente solicita su madre 
doña Josí ' ía RamaDo Babfo. 

Y para su inserción en. el IDEAL 
GALLEGO de está ciudad, por dos ve
ces, con initervalo de quince d í a s . . ex
pido e! presente edicto que firmo en La 
Cor uña a cuatro do marzo de mi l no
vecientos cuarenta y sieite.-^/ea&s Sdes. 
- « E l SeciretaíSO, Dr. José Otero. 

calda j secretario del Ayuntamiento 
Msíión. 

FALLECIDO EN EL EXTRANJEI*) 
Por el Ministerio -de Asuntos Exterio

res se Interesa conocer el paradero de 
los familiares de don Severíno Balsa 
Aneiros, fallecido en Buenos Aires, hijo 
de Juan y de Manuela, de 66 afios de 
edad, viudo, natural do San Martín de 
Guirltt. . . 

C U E R P O D E T E L E G R A F O S 

Telegramas detenidos en esta Central, 
por d«e<¿m(iCt'rse lo*' destlnataírióí': 
t Benito Bermrtdez Pai-ada, • sla soflas; 
Adolfo- Fuentes Torre, 126; Ramón Gon
zález, Snn Andrés, 18); Félix Landa,'Pla-
IM de PortugaU 1. 

P A L A 0 Í O D £ J Ü S T Í C ^ . 
SE?fAL.VMlE>"TOS PARA HOY 

Salas de lo civil.—Vigo: don Antonio 
Pérea con don Manuel Fernándei, sobre 
reclamación de cantidad. Letrados, seño
res Martínez de Llano y Reino Caamafio. 
Procuradores, señores VUarlfio y Pardc?. 

Vig:o: dofia bridad Valifio con doña 
Marina García, sobre nulidad de particio
nes. Letrados, señores Iglesias Corral y 
Reino Caamaño. Procuradores, señores 
Pardo y Lage Lodos. 

Allarls: don Constantino Neno con do-
fia Serafina Marascñas, sobre elevación a 
publico de un documento privado. Letra, 
dos, señores iglesias Corral y Marttneí 
Risco. Procufaoores, señores Diz Fcrftán-
deü y Pardo. 

Salas de lo criminal.—Sección primera. 
—Noya: contra José Cespón, por lesiones. 
Letrado, señor Pardo Rodirlguez. Procu
rador, señor Seoane Rodríguez. 
\ Santiago: contra José García, por lesio
nes. Letrado, señor Sánchez de Vivar. 
Procurador, señor Sendón. 

Sección segunda. — Pnentédeüme: con
tra José Barro y otro, por robo. Letrado, 
señor Martinoz de Llano. Procurador, se
ñor Vllarlñp. 

La Coruña: contra Jesús Vázquez, por 
robo. Letrado, señor Sánchez P^rez. Pro-
curador,. seflor Estévez. 

L o s M in is t ros d e U i r 

y O b r a ! Públ icas 

e s í u d i a n 

i m p o f í a n t e s 

p r o b l e m a s de laRio 

aia exc.uaivnainentó a 
problemas niáts 
tan a La Rioja. rt oibíendo a n m L S ndo a n u m e r o ^ 

a exponenes s u á aspii-aciones y ¿ ¿ í 
edades. A la una de la tárde *.»t ,u 
ron eí director general de F e r r o l . ' 

provinciales v ¡oes. 
es. D e s p u é s tlel Tedeum, loe'aSte. 

t ros «e t m l ^ t a r o n al circule Lo¿t 
ñós , doude ^ n e ^ n obsecrulado, 
un vino de honorf, En dícUó acto d ^ 
p u é s de ofrecer el agasajo el p r e ^ 
dente del Gírctílo, pronunció unas DA* 
labra* ei minietov) de Obras P ü b ü ^ 
que r e s a l t ó la ^fcapatta del pueblo 'o. 
grofié® y «u a ^ a d é c i m i e n t o por ia* 
mucs t r a í i do afeUfio que habían rec&l! 
do durante su 'esteacla en Losrofio 
Seguldam ente, los. ministros, acotan»^ 
fiados del obtepo d« la diócesis, 
h a b í a presidido e l acto religioso en la 
Colaglafe, y del cap i t án genera! de Ja 
reg ión , teniente general Yagüe, aua 
h a b í a llegado m ó m e n t o s antes, cou «¡ 
general jefe de 3a reglón aérea, eefior 
Castro' Cárn ica , y restantes autorida
des, se trasladaren a Calahorra, dond* 
almorzaron en el palacio episcopal. 
Dcsp'Ués recoir ieroa la coniiairca déí 
río Hidalgos, pa|ra estudiar la cons. 
t r ucc ión de las obras proyectadas, t 
fin de evitar los {grande^ destrozos qus' 
§e producen con Jae riadas. 

Lue go regir esaren a Logrofio. donds 
por la tarde se •oelebrari ea BU heno? 
u n concierto an ert teatro Bretón de !«• 
Herreros,—(CIFRA;).J 

* * * 
CALAHORRA 12.-HDu,rantfi su. eetan-

cla en esta ciud'a.d' los min'istros del 
Aire y Obras púb l i cas contaniplaron 
•los destrozos de la falta de canaliza
ción del r ío Cldanoos. A cootlnuaciéa 
se dirigieron a .las defensas del rio 
Ebro, cuyas obras, en parte, están ja 
en marcha. El ministro de Obras pú
blicas iprom-etió atender « la pavimen
tación de la carretera de CalahíHT^a 
San Adrián,, que ae halla en toenta-
ble estado, y promover el expedienfí 
para encauzar el r io Cldanoos, d« tan
ta importancia para los intereses igní
colas, da .esta comarca. A las. otow ¿e 
la. íurde regresaron a Logroílo.-CIFRA-

O u m p l i m i e n t o 

d e s e n t e n c i a contra 

u n a t r a c a d o r , 

e n B a r c e l o n a 
O t r o c o n d e n a d o a m u e r t e , 

f u é I n d u l t a d o 
BARCEI4ONA, 12.—Esta madmgíd» í« 1* 

cumplido la semencia de muerte o » ^ * 
en Consejo de guerra contra Víctor UOTI 
Vidal, que en diciembre de ie<5, en 
cercanías de Esparraguera participó ea uu 
atentado contra el industrial ¿ w j ^ f 
Sedó P¿rís-Mencheiá. Este señor, ssno Q« 
su fábrica conduciendo una caimonew. J 
acompañado de su .esposa y do w w * 
obreros, con el . dinero para el P»?,0 °e 
Jornales. En pleno campo, tres I n W W ! ^ 
ataearon al vehículo disparando fuM» 
ametralladoras,' resultando müagroMJBW 
te ilesos los atracados. Otro de í,"* 
cadores, Francisco Pérez, que también 
bia .sido condenado a muerte, ha stao, IB 
dultado.—(CIFRA). : 1 

1 ^ # ^ * ^ < r # * * ^ * ^ r f s * # ^ * * # K r # * * * ^ # ^ ^ * * ^ * < r s # ^ # s # M M s r * ^ ^ 

S i e s V d * c o n s u m i d o r d e e s t e p r o d u c t O i 

d i r i j a s o s p e d i d o s a 

V A S C O N G f A D A D E D R O G A S , S . L . 

APARTADO, 104. . * * " 8 E B A 8 T ^ 1 ? 

L a h e r n i a y l a t o s 
a tos favorece la salida d-e la Herma, ^ . . ^ ^ p n ^ s A N pe-

y peligros. Recuerdo entonces el novísimo A.DMINICÜUO m i0$ 
quefio y biando dasposlüvo con patente de invención J ^ " ¡a hernia-
anticuados y engonrosos bragueros do hierro que dejan e*o»r 
Oonsiulte ai 'módiico. {C. U. S. 6443).. , OOMSÜUTORK' 

AVISO: Visita en LA C O R U S A , viernes « 1 * ^ 10 á ]'wvr xUY» 
DOCTOR D. MANUEL ACERAS-, C A L L E PM*****S:C&R¿z (Bd^01 
bado 15. de 10 1 1, CONSULTORIO OR. DON LUÍS * L ! f 7 ^ * ' í e ,0 a • 
de? Banco Pas tor ) . En V I L L A O A R C I A D E AROSA, m i e r d a s J . ^ ^ ^ g j j „ 
CONSULTORIO DR. DON MANUEL FONDO I G L E S I A S . ^ A0oí.F< 
C O M P O S T E L A , jueves 20, de 10 3 t . CONSULTORIO O R - ^ ^ y p ^ u 
G A L L E G O , C A L C E 6 R A L . MOLA, 1, Ec E L F E R R O U | T E Z i cji 
Sábado 22. de 10 a 1, C O N S U L T O R I O DR. DON * * ¿ 2 i , i TORIO DR. »0 f 
L L E MARIA, 2. En L U G O , lunes 24. de 10 a 1. CONSÜUTURI 
J E S U S L A T A S , C A L L E REINA, 18. Según sus p r e s c n p o j ^ • 

(&fTUUIO OHTO^SÜICÜ) mmu 

Biblioteca de Galicia



t o s f u t b o l i s t a s i n g l e s e s 

a m e n a z a n c o n ( a h u e l g a 
LOMMIES, 12.— {fNFOFMWACION FACILITADA POR RAFAEL ftl 

LUIS EWV1A00 ESPECIAL DE LA AOEWfA " A L F I L , , ) , 
Eéísm»* al borde de Tina huelga de futb&ü'Sias, que & glaateaíA él 

-A «e a-ocede a sm jyetl&iones, el die, 2i próxiwio. Al mismo tiempo, í«n 
hecho «atoer que ,no Jugarán el ipartídc de Glasgow, -jntre Inglaterra y ta 
Lleccióo deJ'ContineTite-, si en lugar de las 25 libras esterlinas que perci-
hen r>or <:**ft P^^^0 internacional, no A? les aionan 50. 

Coincide e«to coa una siluadón apurada de li5« cluiti« y de I* Liga en 
e^aeral- A CAUSA del mal tiempo, tienen «uependidos 166 partidos, pues 
^¡Ó en los dos últimos *á¡bado,.ha habido <ju« eplatar 50. E l Gofoierno 
L ¡.xpresado «u de?eo de" qu« no se jueguen p^rtidoe entre remana, con 
¿i fíi de ÍVÍÍHT las ausencia*, demasiado .frecuentes, de los aficionado* 
ei fútbol. 

Hoy iha.n «ido sometida* al Ministr 
«•t llevan a. cabo entre .lo* futbolistas 
g¿ discute la conveniencia de no aplifcar a. la« carrí 
iMjgos el mismo criterio de no celebnerlss fntos s« 

de Trabajo, las negociación*?, que 
Gobierno, al mismo tiempo «TUÍ 

rera$ d-e caballos y d? 
«imana.— f -ALF lit)," 

¡Los i e p o r í i v í s í i s 

s ü f l e i l o s í á o i o s e l 

Ayer tuvieron media hora 
¿e cultura física y hoy Jugarán 

un partido los reservas 
En vista de cuanto se lleva dicho so-

twre il los d-erpont.ivis-tas están o si o "pa-
tíáte" de entrenamiento, ayer pre-
piíador bla'Rquíaául, 'Paco Graña. pre--
prui ;v los titulares si era, en efecto, 
|̂ j.̂ o efuñ se encontraban ¿gcíladcs pa
ta, en caso aílnmaüvo, que no salieáen 
al campo. Los doportlA'istas reŝ pondie-
m a su entrañado? que se. hallsban 
en perfectas condiciones físicas y, sai-
w Pedro, algo cansado, y Guimeráns. 
m- árida con una ligera gripe, se vi*-
mrm animosamente, dando dos vuel
ta;-, si campo y haciendo un cuarlo de 
bora c'e gimnasia, lo qn|,,eoano os na-
tii'ptiedc resistirlo cualquiera. 

H'-'V. ios tfUilas?es harán una prepara-

icuentro serán sxaminado* con 
%to Peplño. García. Carillos, 
) >• Manoülo L . Váaquez, esíos 
mos cc,ñ m.íras a la designación 

del ata rú*. frente • - al Oviedo, 
se ge-tiona el cóosiguiente per-
ira' OUP vueda. iusrar Cabido en 

E¡ P o r t o j u g a r á 

en V i g o e l d í a 1 9 
VICK>, 12.—En los medios deportivos 

ba causado satisfacción la noticia de 
babírse concertado un encuentro en-
tr? el Real Club Celta y el Club Fútbol 
de Ferio. En el equipo portugués figu-

' is internacionales Barrigana, po¡r-
Gómex da Costa y Araujo, am-
iÉfttés, Se, trata d^ uno de los 
rnpor'antes coójunto'* del vecino 

tiro; 
tot' 
mis 
país. 

Este encuentro \iene a reanudar las 
reladones dapoT-tivas'que tanto «en ful-
ocil como en otros deporte* se "miantu-
viaron siemipre entre el Moite de Por-

...ttigai .y Galicia, relacione» que -fueron. 
V continuarán siendo co'ndralísima*.— 

VIGO, 12.—Las gestiones que se ve
nían realizando entre el Celta- y el Por
ro para disputar de* enouentros aml*-
WJS, han OTisíalizado en un acuerdo 
<JonKjreto, en virtud del cml el Porto 
visitará al Celta en Balaído* el día 19, 
rasíi^dad de San José.- El Celta de-
voiverá la visita en fecha conven-ienle.— 
(ALPIL). 

H é r c u l e s y F e r r o l 

l i b r a r á n u n p a r t i d o 

d e c i s i v o 

en e l I n f e r n i ñ o 
;S ALIGAVPE, 12.~-.E1 Hércules ha «e-
m ' l x L f- ,tA"de' * puerta' cerrada, 

•toromario entrenamieirlo en el Bar din. tXRfí motivo del partido 

eSSV0,NINS<> contra ei FerFo-;. 
y V * r ? * ^ ^ ' r t ha- .probado Ú 

U-Sim€' Teiechia. Corro. Brnea-

Cuando l« U q a s» aproxima al final» 
hasta lo» «quipos que ps^ecan más no-
Jos realiun un extraordinario esfuerzo 
para apartársa do los fatídicos tugares 
de la cola. 

Loe deporta vistas, en cambio, no es
tán «n condiciones de esforzarse mu-
chot 

¿Se hallarán... sobreentreoados? * * * 
Sí alguno de los hercúleos Jugadores 

blanquiazules se quejase del entrena
miento a que se les somete, ¡cómo es 
tarta de indignado Cucfrefia! 

Porque el orondo mseajista del De 
portivo, con sus largos cuarenta años 
camina en cabeza por loe montes y se 
contornea haciendo gimnasia en I» mis
ma proporción que aquello* Jugadores. 

¡V no hay derecho! 
* * # 

Sabomos que tos deportivistas acá 
| ban de.celebrar una reunión, en la au* 

acordaron nombrar hijo predilecto *.„ 
Heráclito, 

{Cuidado que son sab-'ortdos ette^ 
cansinos rapaces! 

Pero (os aficionados coruñeses pue
den respirar tranquilos. Desde el do
mingo se acabaron los sufrimientos. 

La vuelta de Chao, Guimeráns y Re 
borodo, al rtaque blanquiazul, y la aíV 
hfeaoión de Pepiño en la linea media, 
ha resuelto definitivamente el pro
blema. 

Estos, por lo visto, no están sobre 
entrenados. 

* • • 
Antes d«l partido contra el QiJdn 

nos cansamos de asouohar a personas 
eruditas en lides futbolísticas, que «? 
bien de Manolito L . Vázquez no podían 
esperarse grandes oosae, había que re
conocer que era tan bueno como Gar
litos y muchísimo mejor que Elzo. 

Eso proclamaban antes del encuen
tro. Después... * * « 

Pero hemos hecho un descubrimien
to que nos ha helado la sangre. 

Manolito ha visto ta luz por vez pri
mera en... Sama de Langreo 

lAh,..I 
^ ^ v. 

Nuestro querido colega "Ó" eeeríbla 
ayer: "...y, en fin, el aferrarse a ciertos 
nombres por simpatías o por • condes
cendencia con quienes no sólo opinan 
mal, sino que consiguen hacer valer 
sus opiniones, trae Como gravísima 
consecuencia ta de un desquiciamiento 
mora!.,." 

Aunque no sabemos quiénes son los 
que coartan a Qraña, suscribimos inte
gramente tan sabios consejos, porque, 
en efecto, es desolador que eso ocurra 

Y mucho más todavía que no ee ha-
f4p: el menor casó a quien gusta d« 
opinar mucho y bien. 

A última hora nos comunican que 
algunos deportivistas dicen que les fal
ta aceHo para rosistír en buena forma 
la campaña. 

Ahora se explica uno porque se mué 
ven tan torpemente. 

PACO. 

P r ó x i m o t o r n e o 

n a c i o n a l d e h o c k e y , i 

e n L a C o r u ñ a | 
En confirmación de una noticia que I 

hasta ahora sólo tuvo oaraoteres de ru- j 
mor, podemos anunciar a la afición de- i 
portlva de La Gorufia la cfelebracíón, | 
en los próximos dias 19, 20 y 21 del 
presiente mes, de uno los cuatro 
torneos el asió cabrios det campeonato | 
nacional de hockey de 1947. Tomo f 
que, como se'insinuó, tendrá oopio e*-j 
cenarlo nuestro' grandioso Estadio Mu
nicipal de. Rlasor, cedido 'por oí Ayun
tamiento, quien, asi como el Real Club | 
Deporbivo' y otros, organismos locales, I 

í aporta sú ayuda generosa para el me- ¡ 
Jot^éxíto de este magno aoontedanleato | 

|qu9 se acerca. . 0 
Bl hockey, (yus tan artraordinario 

au^e tomó entre nosotros en los ínol-
vldahles tiemoips del Arta.bro y . del' 
Catro Pallas, cuando, gracias ai'enti> 
sl&smo de aquellos precursores, tuvi
mos ocasaón de presenciar emocionan
tes choques contra afamados conjun-
im «sspafioles, va- a tener ahora, dentro 
d« ¡pocos días, renovada exaltajción con 
la vMta que van a hacernos el Amaj-
kak-Bat.. de San Sebastián, «ubc&mpeón 
de Guipüacoa; el Rea! Polo Jockey 
Gí'Uh. de Banoelona, varias veces cam
peón de Esipafla, y un gran equipo raa-
drilefio,- aun no clasá'ficado, que proba-
i»leni«nto será el del Club del Campo, 
supramó rival nacional del Polo, uno 
y oiro oonatítuido por magníficos juga
dores, raudiosi d.e los cuales han alinea
do en nuestra selección nacional., 

Esítos tres equipos, y el de nuestro 
E. C. Deportíyo, dispuUrárt un gras. 
•torneo, en el que jugarán todos .contra 
todos, según el sistema de Liga, y el 
que mejor clasificado resulte, alcanza
rá el honor de Intervenir en las sem5-
finales y fina! que habrán de ventilarse 
en, B!1hao. 

Joe l o u l s g a n ó 

2 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s 

e n s u j i r a p o r 

H i s p a n o a m é r i c a 
LÓN ANGELES, líi—C Alfil). — El 

eampeón mund-ial d«e los pesos pe«ado«, 
Joe Louis, que acaba de regresaír de una 
jira de siete semanas por América de1 
Sur, ha anunciado que en ei próximo 
me® de junio espera oombatír en el Ma-
dison Square Carden de Nueva York 
con el vencedor del combate Joe Baksi-
Bruce Woodcock, pelea que se celebra
rá O! próximo día 25 de aíbrii. 

Joe Louis declaró que en las trece 
exhibicione* que realíso, en América de' 
Sur obtuvo una ganancia d-e doscienitoíí 
mil dólares. 

Entre Ia« capitales gudamérjoanas 
donde actuó Joo LcuSs* figuran Ea Ha
bana.'San Salvador, Panamá, Quito, Bo
gotá, Lána, Santiago de Chale y Méjico. 
En esta última capital peleó contra Ar
turo, Goday. Deol-Q.ró, por último, el 
campíón mundial de los pesos .pesados 
que !a exhibición quo atrajo mayor nú
mero de ipúhiico, fué la que celebró en 
la canital cubana.—'EFE) 

c o n D e p u r a t i v o R í c h e l e t 

q u e l o s i m p u r e z a s d e l a s a n g r e 

l e . c a u s e n e s t a s e n f e r m e c l a c l e $ ? 

E C Z E M A - G R A N O S - H E R P E S 

V A R I C E S - U L C E R A S 

C O N G E S T I O N 

P U R I F I C A R E U M A AUMENTA 

U S A N G R E e t c . ^ U VITALIDAD 

los efectos desintoxicantes i l D e p u r a t i v o R i c h e t e l 
del Depurativo Ríchelet, co- contiene Soles h a l ó g e n o s d « 

Campeonato provincial 

de Campo a Travét 

NOVO, DEL CIUDAD JARDIN. PRIMER 
CLASIFICADO 

Sobre un recorHdo aproximado de um» 
10 tem. se efectuó el pssacio c5oni!|î o iti 
pruepa de pre-seleccton y cíiiTtpeonito 
provincial de eatnpo a travos, orjantsado 
por la Cultiwal Deportiva Ciudad Jardín. 

l a chisiñtsclór, irnllvlduat fué asi: 

nocido en el mundo entero 
como poderoso eliminador 
de toxinas y ác ido úrico, con
tribuyen a regularizar ta cir« 
eulación de la sangre y, por 
consiguiente, suprimen gra
nos y eczemas, calman ios 
dolores reumáticos y corrigen 
ios dolencias dei artritismo. 

D E P U R A T I V 

magnesio, fon njscesorm» Or 
ios que comienzan a sentir Í4| 
decadencia de los añost po«* 
trocián, fatigo, torpeza de io« 
miembros, etc. Dichos saiet 
tonifican músculos y nervio^ 
estimulan ei h í g a d o y produ* 
cen un positivo aumento d « 
fuerzas y bienestar. 

4 4 

IC. S. N • 8.800 

Hockey sobre patmes 
EL CAMPEONATO DE ESPAÑA SE 

CELEBRARA EN BARCELONA' 
El próximo domingo, día 16, comen

zarán a jugarse en la pista del Turó, 
ios IV Campeonatos Nacionales.de hoc
key «obre patines, .en los cuales ha 
correspondiido al -campeón gallego. Hér-
cule? de La Coruña^ enfrentarse, con 
él -s-ubeampeón de Cataluña, G, E, E. G. 
(Grupo Excursionista Esportivo Gero
na). 

Mal* etiemígo ea éste para los mu
chachos qué capitanea Doncel, pues los 
genundeses, c-on «1 Español, son ios fa
vorito® para disputar la final, y por 
ello oreemos que a lo más s que pue
den asiplrar los patinadores herculinos 

Coruelro (C, Jardt») Conl̂ s (Sía. Lucía); 

to, Anrieta, Toní, Sierra. Maotóa, Ve^i. 
Pena, .Martín, Zubeldía y .Periche. 

Todos 'los jupfadcwes se encuentrai> 
dispuestos .a dar el máximo rendimien
to en el encuentro contra ¡os fcrrola-
nos, ya que este. •partido es decisivo 
para lias illas herouliinas. 
, E: entrenador, a pesar de 'la valía 
del Perrol, confia en que *us much-i-
chos vegresen con. puntos positivos, que 
tanta falta le hacen al Hércules para 
el ascenso. Mañana por la mafiana, lm 
jugadores emprendfrán el viaje • al Fe
rrol, en autocar.—;'ALFTLf, 

Cfstro (gu. Lucía); Quínclio (Sta. Lucia); 
hssu dieciocho participantes. La eiasínes-
ción por equipo», primero C. D. Ciudad 
JanUn y segundo Sta, Lucía-, 

Al (Inal de la pruehs, delegados d« am
bas" sociedades y corredores ,de tos dos 
equipo* fueron obsequiados en el local 
social del Ciudad Jardín con. una copa de 
vlao «spafio!, poniéndose de relieve los 
fuerteg ia?,os de amlsfad que unen A las 
dos sociedades,—TEX. ' , 

I f, 
i * 

T A Q U I G R A F I A 
!a e s p e c í o l i d o d m á s solicitado en 

. oficinas oficiales y particulares. 

P é n d o l a en pocas semanas en su propia caso., p o r 

o r r e s p o n d e n c i c i / y c o n s e g u i r á un m a g n í f i c o empleo. 

Pido folleto gratis Hoy mismo. 

C A D E M í A C C C portado 108 $ A H S E i A S T I A N 

iir 
P.WTIDOS PfARA E h DOMINGO 

Capital—.Segunda División 
Campo de entrenamiento del Esta

dio : • 
' Portona-Stn Chierer, a ias diez da .a 

mañana. 
Victoria-Liceo de Monelcs, a las l í . 
Campo de Automovilismo: 
Relámpago-CuituTO'i Montiño,. a la» 

l i ' de la mañana. 

Agencia Genera! S 
En La Coruña y ageiicias locales en 
la provSncia para. Ic« Ramos principa-
Ies, ofrece importante y-antigua com
pañía a personas con Inmejorables re

ferencias y antecedentes 
Escribir r SR, DAMASO 

biv. con color 
Los de Gerona cuentón en sus fila* 

con jugadores de mucha clase. Caula, 
es el tercer portero de España, y Dasso 
y Vallmajor, están considerados como 
extremos de valia muy aproximada a 
los que*podrían formar parte del equi
po español. 

h&i embarga, ei verdadero equipo 
favorito "este año es el Español, en 
cuyas filas juegan Nadal (portero), Ru-
biol (defensa) y Mas 11 y Trías (extre
mos) que con Serra, dei Gerona, com
pletarían el onoe internacional y ya 
aotuaron en el torneo de .Montreux 
(Suiza) en el que participaron los me-
Jore« equipos europeos. 

Tiene .ya •• conseguidas el Español, va
rias victorias internacionales, pues en 
las visita» que hicieron algunos'equipos 
extranjeros a la ciudad condal ¡salie
ron éstos derrotados, a excepci6n dei 
Palo do Areos, de Lisboa, que consiguió 
la única,vncMria sobre aquél, causando 
gran sensación en el publico baroelo 
t é s la admirable cl-asp de los lusos, poj 
su ju^go brillante y su dominio de lá 
pelcta. Loe derrotados, en cambio, fue-
rcíi «1 Novara, campeón italiano, y eso 
que traía jugadores como GrassC que 
fué . portero Interna clona., un centenar 
de veces,'y, el medio centro Cicccala. 
unas setenta; el Klops^kía, de Am-
bcres, subeampeón belga, y por último 
e¡ fto-Usr Club, de Zurtch. 

t u r a 

3 c i o t i d l 

PAGO DE CASA-HABITACION 
A parl.'r de hoy, día 13 y (Juíaate 

las horas de diez a doce y , medía, 
satisfacen por ia Depositarla dei Ayun-̂  
iamiento de «ala capita; las gratifica
ciones de casi-habilacion a loá taaes-
.ros n'aCioua.es de éste término Ott̂ nt" 
ci'pai, correspondientes ai pro simo p*» 
sado mes de febrero. • 

N O T A S Y AV ISOS 
CUPON DE CTEGOS,-

do el número 992. 
•Ayer salid pwroi*-

PRO NUEVA IGLESIA DE "SÁK P » 
DKO DE MtóONZO.—Un grupo <J« op«-
ranas de ia Pábrioa de Tabaco», dO. 

El donante' que envío de iimosot S§ 
pesetas, puede reooger un libro <í« Saa 
Pedro do Meaonzto. 

tu a ción dé ios patinadores cat^ltoi», 
participará en el campeonato mua.á&l 
de esta especialidad que íméré . i«g*r';«£' 
mes. de mayo próximo, en Lisboa. " 

Ji^NOL^., : 

8RA. VOA. « HUO.S P S M v m n p m ü 

Biblioteca de Galicia
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I o t r ^ s p e r s o n a U d á d e s 

• ¿ M P R Í D } .i*2;—Eini el /Palaeio de la 
•HióaSoa « e - h a ¿eleibrffdo uu ácto,:;or
ganizado : .por' el Ministerio de Educa-
•^lóa Nacional, 'de; liómeriaje. a .Su San
tidad el Papa. Han as-i stido el minie-
ÍTQ 4Q Asunto* Exteriores, Sr • Martín 
Artejo, el Nuncio dé Su Santidad eu 
España^ monseñoir Cioognani; «a eub-
secretArío de-. Educación Popular, se-
§or Ortiz Muñoz y. lo's directores ge-
neralef,' de Enseñanzja- y.. PXopaganda, 
así''Oomo destácadas -personéUdades. de. 

.órdenes, religiosas ..y miembros de la' 
Accióu' Cátóliea. El ,ministro de E d u 
cación Nacional, Sr . Ibáñez Martín, no 
tía podido asietír por liallarse ligéna-
áísnte i'ndi'spuestp. Primero se proyec
tó la peííínila " V í a doioro^a. Semána 
Santa en ' Sevalla,,, realizada por ed 
equipo del "No-Do". Despuée , monse
ñor Pascual Oalindo, delegado d o m é s 
tico de Su santidad, prouuncló una alo
cución en la que g losó la signiflca-
otón del .Consistorio y áñrmó que, so
bre toda® las de,sgraclas/ queda slem-
,pre ,una' cosa: la Iglesia, como guarda^ 
lora de los principios eternos. Glosó a 

continuación, magaiflcamente, las pa-
, abras- de Su Santidad el Papa el día 
le í Consistorio, y exihortó a todos a 
íegoiir el camüio qoie traza, la Iglesia, 
j u e es el que conduice a la suprema 
y única verdad. A continuación s é pro
yectó la película " E l Consistorio de-la 
.O^tolicidad de la Iglesia", ea la que 
-e reproducen las escenas culmiñanies 
le la oonsagiaoldn de los emlnentfei-
•nos cardenales, celebrado el pasado 
( f iovEsta' • pél ícüíá . tía,, sido realizada 
lor, ía Oficina de Documentac ión V a -
trcaua y lia sido doblada al español y 
5'Vihpletadá con una magnífica intro-

. lúcoióri' del cardenal primado, de B s -
liaíi®, . E l público, , al final del «oto, q í ^ ¿ s nuestro: del}OT>y''por(^e'así "se 
aplaudió entusiást icamente , • demos? Uepara esa .grah ingratitud' de- la- pren-

p m a p e ^ l S a r ^ l Pftpa. s¿ !¿at lrre l i^os^ .y-de euan&asícon. «Wa 
' se hacen solidarios. 

(CONTINUACION D » O C T A V A ) 

oatoro» milloues der liras para <ii&trl-= 
bulr alimentos entoSe ••los pr es os. 

En^.vlverésV ropas y . siibsicüos a loa 
pobres,: u-uatrocíentos r oohenta . y dos 
millones. Por medio de ia Oficina de 
Enlace con la UNRRA distribuyó a se
senta y tres AyUntómléntps de la pro
vincia' de ñoma.. cinco iniikmes de (.ki
los \ de .víveres. E n •asisleucia sanitaria 
para seiscientos mil asistidos gasto 
ciento diez: millones de liras. A estas 
obras de caridad se Kan de añadir; los 
innumerables donativos distribuidos en 
los campos de concentración de todo 
el m á i é » y ¡os enviados a otras na-
clones que íuérou víctimas de la gue. 
r r a . ' '' "• 

Cuando 'las bombas estallaban eu 
Roma* el Papa salía a arrodillarse jun
to a las víctimasv a levantar la morail 
del pueblo italiano y a protestar por 
los terribles bombardeos Su actitud 
para con todo el mundo, especlalmen 
íe para con Roma e Italia, fué heroi
ca y paternal. Lo menos que se po
día, esperar era que no le apedrearan 
por tantás' obras buenas; P e r j el co
munismo y la falsa democracia no en 
tienden de gratitud ni de respeto; por 
eso escupen;en la mano del sembrador 
de bieu e insultan-'a la vez a los mi-
UoftCs de catól icos que, de todos los-
rinoones del mundo, y muchas veces 
haciendo verdaderos sacrificios, se es^ 
forzaron por facilitar ai Papa s u obra 
benáflca y humanitaria. i . 
. .Mal servicio é i que presta la.prensó 
antirreligiosa a la nación italiana. Las 
s impat ías qué tiene en el mundo se 
acortan, s in duda alguna; pues no 
todos sabrán . distinguir, entre la 1 ola 
de . cieno desbordada ...y la verdadera 
muchedumbre de fieles catól icos 1 )tar 
líanos que- reconocen- y agradecen 
cuanto el Vloario de Oristo ha hec í io 
por su patria y por el mundo. Pero 
como al comunismo no le Importan 
íii la patria ni Dios, como no sea para 
perseguirlos e" insultarlos, no es! de 
esperar que ceda en sus cobardes ata 
ques. Y a la pregunta permanénte 
del "dulce Cristo de la t ierra": "Mu--
chas obras buenas os he hecho, ¿por 
cüál de ellas me ápedreá i s?" , en ¡vez 
de bajar la cabesa avergonzados,; re
plicará- con reítoblad'o; brío e insolen
cia: i por todasuj-pues el comunismo 
no .{lene más que esa moneda y con 
ella paga a los que le hacen frente 
y a '.leus que le tienden la mano.' Aquí 
brota una nueva razón para nue'&tra 
intransigenjcla con el .error y para al
zar m á s fuerte la voz unánime que 
acílame al Papa . -Y le aclajmamps por-

Unidos a todos los catól icos de 
mündo , a los que distinguen entre e-
bien: y el mal, saludamos al Papa, 
o í m p a s i v o y bueno, a. quien muchos 
enemigos de la verdad no - quieren re
conocer'sus obras de • Ida eterna.' 

1 o s ú l t i m o s 

d e H i t ! 

¿ í a s 

U Q f t H i n n I n e v e t , 1 3 á e M a r z o - 3 % m . ' 

E l C a u d i l l o , c u m p l i m e n t a d o 
p o r u n a C o m i s i ó n d e l o s p r i m e r o s 

H c e n c i a d o s e n C i e n c i a s E c o n ó m i r a « 

f a m b en recibió al C o n s t o de la Sociedad 

de Autores y ai Ciausiro de! tnsutuío 

"Cardenal Cisneros" 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

. . L A SEKORA 

D.a A n t o n i a B e n d a m i o L e i r a 
VIDDA .D® PBREiZ V I L A 

Falleció a los 92 afios de ©dad, en su casa de la villa de Ares, el 
día 12 del actual, a las-seis de ía maftana, desipués de " haber recibido 

.,-.' '• • los .San.fes Sacramentos^ y ia -bendidón de Su San^^^^ 

• 6üS:- F A M I L I A R E S , ' * : ' ^ :••' •••'•"• 
A¡L#. PiARITICIRMl • tan sensible : pérdida, ruegan 

..a SÍUS amistades la te.ngan ipresenite en sus oraciones 
" • . • y asSsiban a la-conduciMón del cádAver aá oemeníe-

. nk) parroquial,' aoto flüie' Rendirá lugar en . el día de 
hoy a ías cinco de l a tardfey por todo lo . que les.-an-

... t'ioipan .expresiV'as gracias. 
A R E S 13 de marzo de 1947. i • . .• : 

CÓOTORTADÓ. CKJiN LOS SANTOS S-\!OR;ALMENT0S QÜE RECIBIO 
•••: 'WWW&Siíé ! lWn&% .HA-.-FAMiBOIDO E N L U G O 

. E L DIA 10 DÉ MARZiO 

• MJ SEÍÍOÍR'' : , . ' 

D O N A U G U S T O P O Z Z t D I A Z 
D. S . P . 

SU ' A F L i e m Á ESPOSA DOÑA JOSEFA D t BEMÁ T DEMAS F A 
MILIA, ' ' 

SUPLIGAN: en earádad a los q m haé síido aml 
. :,: . , gos dal .finado,, qiue cufrezscan a. Dios Nozestro Señor 

' , . , u ^ , oración por el eteinno descanso de su. alma» 

i '^oi te ibe laé .'dri.- NuiMsto, ^AíraóWflipi¡». 4©' SüaülígQ, Obdspo de Lugo., 
Moittdofiedo. en forma acostrumbrada. 

. • M¿ SEÑOR 

Ü O n F r a n c i s c o T a i b o G a r c í a 
Falíepld étt hostoé (IDeijo)- d ' d í a 4 2 dél actua'l, a lo» 76 .afios dé etdad. 

; }, ''. -• •• •', .• •-. L - ; !>• E . P . :, 
Stis hljoi María, José {ausente) y Josefa; hijos ppUttcos Angel 
• Vieirol HUaHo Vecino, {ausente), Antonia VieOroí Genaro Pazos, 

; Jesús VUlrQ, {ausente) y AgusfJji Fernández; heimafíos Antónin. 
t u p í - ¡¡ Josefa; hermanos políticos Juana Arévalo, Manuel Viel 

• :.. vo (amenté) y Carmen Caño; nietos, sobrinos y: demás familia. 
'• ' '.PARTICIPiÁN a sus amistades t^n sensible'p^r 
.dída y leé' ruegan la ¿¡feistencta a lá conducción de 

Una revista suiza—"Servir"—^ia 
un resumen del informe del "Inteilli-
geuce. Service"', que. por nueetra par
te taímblén resumimos en estas oró-' 
nicas,- sin añadir comentario alguno. 

En marzo d^l 45 el Estado Mayor 
del F.uiirer se d;6 cuenta de 'que la 
parMda estaba perdida.' El 14 de! 
mismo mes, Hitler convocó a todos 
los jefes de la Wehrmacbt, al Grad 
Almirante; Doeultz, a Von Ribbentrop 
y .a seis "gauleiters". E n el curso de 
esta conferencia, el Fuihrer, tras bre
ve preámbulo, declaró: " E s precisq-
pneparar inmediatamente el reducto 
bávaro; le haremos seguir basita Aus
tria, en donde verificaremos la reti
nada definitiva". Pistas de lanza
mientos de " V - i " y " V - 2 " debían 
éer» construidas en un plazo de dle-z 
o quincfí días, así como también la
boratorios para la preparación defini
tiva de la bomba atómica, que los 
bombardeos ¡habían • retrasado. 

Hitler estaba muy animado y dij&-
"Puesto que la. plutocracia y la Jude
ría •Internacioife.l quieren precipitar al 
pueblo a lemán t¡n la derrota y en la 
molerte, tenemos, el deredho de de
fendernos has ía el fin e intentar. des-
tpuiir completamente el mundo, que 
prepara ¡a pérdida de nuestro p t í s y 
nuestro pueblo". 

• E i coronel , Han» Von Schmuckerl 
afirmó en la conferencia que él creía 
• posible la ipreparación definitiva d« 
ios primeros aparatos atómicos, drs uu 
peso, de 750 gramos, para algunos 
meses . m á s tarde. Algunos de los par
ticipantes en'.e&ta : conferencia' que 

•íueron hecios enseguida prisioneros 
por los-ingleses e'interrogados por ,el 
."Iiitedllgence Servfce" afirmaron que, 
además , ihabían oído estas' palabras 
dtj' Hitler: "No moriremos sin haber 
hecbro morir a nuestros enemigos 

E l 27 de' marzo, Himmler , llegó:: al 
Gran Cturtel Gemenet-del' Futoec. ,Vol~ 
Vía de Austria y Baviera, en donde ha
bía Insfpeccionado los pi'ípapativos del 
futuro reducto; Había tenido durauto 
el viaje algunas conferencias con lo« 
•jefes milftares qt!e dirigían las insta
laciones para las armas secretas y la 
Dombtt atómica y uno de estos Jefes, 
el comandante Pert%ch, declaró • de 
una manera formal que no se podía 
contar con la puesta en punto del* 
arma atóínica antes del final del 
año 45. Hümmler, que en principio .era 
favorable 4 la resistencia, se dió cuen
ta de que ésta er#. ya imposible. Por 
aquellos dí^s preeisajm.ente comunica
ba.! eí- füsteio- #3yop,. -que ••hnpo^tante^• 
fuerzas: americanas avanzaban por las 
breches ••logradas y que posiblemente 
iban a alcanzar el .territorio destinado 
a servir de reducto. Por eso en su in-
üorme ,dado al llegar a Berliu, Himmies 
parece ser que . dijo ai Fuihrer téxtoal-
mente: "Es preciso cambiar de ptan 
L a loicha en el reducto no nos dará 
suficiente tiemrpo-para preparar las ar
mas secretas, y el Jefe del T e r c e í # 
Rei'oh no puedo acabar como un sim
ple jefe de destacamento, perdido en 
lá moniafia. B̂ s preciso defeiider la. ca-
pital hasta el final y morir en Berl ín". 

Hitler contestó qtre eran,precisos a l 
gunos días para reflexionar y convoco 
una gran reunión en la que intervinie
ron todos los jefes militares y políti
cos del Reidh que estaban p r ó x i m o s -
Mientras tanto, . llegaba a Berlín; el 
Gonde • de Bernardotle, para entábiar 
'oóñvfersdclonés q u é ' Hitler ignoraba^ 

1 Tres días m á s , tarde, después de la 
conferencia convO'Cada por el Fuihrer 
que había durado diez horas, se resol
vió que no se preipararía el reducto 
üávaro; . todas las fuerzas disponible» 
particlpariau en la defensa de Berlín y 
s imultáneamente se ofrecía eí arm:«u 
oio sin condiciones a los anglosajones 
y se preparaba la definitiva, bataliti 
contra los rUsos. FA primero de abril» 
Hitler' mismo tomaba las últimas me
didas para esta batalla. 

ES mariscal Goeringn, invitado a ve-, 
nir a Beriin dió a Hitler dos malas no
ticias : una, que el cuñado del Fuhrer, 
el -general Fagelein, marido de la her
mana de Eva Braun, había huido; otra, 
ia noticia interceptada por Schellen-
oi-vtg, relativa a los contactos, secretos 
jntre Himmler y el Conde Bernadotte-
Hitler quedó consternado. Hubo de ser 
'llamado. su médico. Alfréd Brá'ndter, 
debido a una violenta crisis de nervio?» 
del? Fuhrer. Se llamó a Goebbeis y se 
dió la orden de buscar a -Fagelein a 

- toda costa.-
El 9 de abril, Hitler reunió una pt 

qu&ña cqnferenciá de los jefes pailita-
res presentes en Berlín, el doctor 
Goebbeis y el general Schellenberg y 
Von Ribbeatrop. Hiftíer opin-6 que Ber-
in podría 'ser deféndído dos o tres 

meses, 'en -cuyo tiempo sé' habría pro 
iucido .la r-Uiptura entré rusos y anglo-

MASDRTD, 12 .—En la mañana de hoy ' 
y en el Palacio de E l Pardo, S, E . el 
Je-fe der Estado recábió a una comisión 
de los primeros licenciados de Gienciais 
Eoonómllfcas de da nueva Facultad de 
Ciencias Pol í t icas y Económicas creada 
por especial designio del Gaiudillo.' Lo 
formaban los' señores Arespaouohiga 
Sampedro, Palao, Rodríguez Pomatta, 
Peñaranda, Melis, del Río Torres y 
Marklin.; 

Uno de lo,s comisionados hizo uso dé 
la palabra, diciendo que su destfo era 
saludarle respetuosamente," y sólo es. 
puesto que estaban ante el Caudillo 
cómo un soldado se encuentra ante sv 
capitán: en posición de firmes y espe 
rando órdenes; lo que para ellos coas-
•tituía una verdadera sat i s íacc ión. Segui, 
damente ent-regaron un estudio sobre 
su especialidad. 

E l Generalísimo agradeció mucho la 
visita y el trabajo que ,le entregaren 
que se propone estudiar, est imulándo
les a que laboren.con verdadero entu
siasmo en la misión en la que se hai-
especializado, que es de verdadere tras 
cendencia, ya que- el abandono en que 
Esnaña tuvo a su economía durante 
tantos años ha motivado en su mayoir 
o-arte las dificultades de la hora pre 

«ente. L a economía, ciencia ardm 
debemos hacer que Interese a la ma&& 
«n forma que sirva al progreso soela. 
L a vida econórntóa de los pueblos q w 
a* hoy una necesidad vital. Y tra> 
hacer alusiones a la economía en dhe 
rentes países y •de lots distintos. siste 
mas polít icos, refiriéndose c ^ 0 ^ -
mente al marxismo, í ^ c a ^ ^ total-
menté en este aspecto, el Caudi lo ^es
trechó la mano de todos p u n i d o s 

Seguidamente S. E . , recibió^el Con-
s é l o de la Sociedad General de Auto
res de España, presidido por don Juau 
José Cadenas, y-del que í o ™ ^ 1 1 J ^ " . 
te loe s e ñ o r e s Alonso. Muñoz Román 
Lteez de Lerena, Guridi. Guerrerc. 
Cantabrana, Torrado, Navarro, Torres 
del Alamo, Saenz de Heredla. Monreai. 
Luca de Tena (don Juan Ignacio), 

M fefior Cadenas hizo presente eo 
testimonio de Ta gratitud del .Conseje 
noc las atenciones que, hacia él se naii 
teñido por S. B, y, sobre todo, por e 
homenaje que s é , rindió al' presidenta 
don Eduardo Marqulna, con motivo dp 
cu fallecimiento/ cuya capilla ardiente 
fué visitada por S E . , acto que a,todos 
emocionó profundamente y que agra
decieron muy • de veras. Solicitó pro 
tecedón oü teatro, sobre todo al 'írioo., 
por parte del Estado, ya que la faran 
dtiia espaflula atraviesa pior una y«»-
dadora crisis, particularmente en jo 

entrega del ejemplar nñm. 1 de ¡a h»^ 
torla del Instituto, editado coó n w Z ^ 
del primer centenario de'su créai'- ^ 
interesándose S u Excelencia• ñor ví 
gran obra de la Enseñanza Media ,.ua 
-T^dlijo—desea» ver llegar a todos io« Hnl 
cmries de España. " 

Pinalmente visitaron ar GaudlMo ica 
Eduardo Aunós, el genera; D. Fide a« 
la Cuerda y .D. Sancho Davlla m* 
forman la Comisión creada para d 
traslado a Jerez de los restos d^ a^. 
riosq general Pr'mo de Rivera, ^ 
darle cuenta del estado de sus tra^ 
bajos y de la labor que se propoaVn 
realizar. 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
En su casa de Ares rindió su \';d# 

larga en años y en buenas obrafe iiofto 
Antonia Bendamio Leiro viuda d? Pé,' 
rea Vila, venerable anciana a la ]ua > 
rodeaba, el respeto y afecto ¿e sug 
convecinos. 

Su muerte fué tan cristiana, :om6 i 
su vida, habiendo recibido pon' ed fi
cante fervor, los Santos Sabramentus, 

A su atribulada familia le testirna-
niarnos nuestro- nfl5.s sentido pésame 
por lan sensible pérdida. 

— Dejó de existir en Lorbé (Dejo)1 
dom Francisco Taibo Gárcia, quien JÍOJ 
las excelentes dotes que' lo adorna-, 
ban era generalmente considerado ea v 
aquella localidad y su comarca, don,de 
su óbito causó vivísimo pesar. ' 

Nosotros participámos del qué enu 
barga a sus prestigiosos deudos. ; 

r— Por el eterno , descanso- d̂ i t«* • 
niente de Intendencia don Elis*) fio» 
drigues González de Lema, falleciddi1 
recientemente en esta ciudad, se cele
brarán solemnes funerales eí. sAbado, 
día 15, en1 la iglesia de San Pedro da 
Mezonzo. . - .• 

, En ' el fúnebre acto' se e^i!eaéa'.'3:í 
las muchas simpatías con que octótobt, 
ea .finado- por sus 'relevantes dualida
des castrenses, y cMoas. 

Expresamos- a su distinguifla. f.> 
TOilia nuestra m á s , sentida" cr-ad^ti 
í H ; por la . irre.parable,';de^rfieia, .i-3* 
seándoles 'cristianareagnaóJdn;., .psnlkv ¡ 

•soportarla. ^ ^ 

t 
E L JOVEN ' 

0 . E l í s e o R o d r í g u e z G o n z á l e z 
DE LEMA 

Teniente de la Octava igrupación i$ 
Intendencia de esta plaza 

que r-éspecta a traslados de uno a owo Falle<J.ó ^ ¡ ¿ . ^ a m e n t e el día 9 del 
punto de la penínsuJa. actúa!.--,!). E . P. 

S. E . se Interesó vivamente por 'o* g ^ F A M I L I A , 
problemas que ataflen ^ ^ e a t r o j s p ^ - DA ^ ^ e ^ m v ^ g w t í m * stü 
ño!, tanto en nuestra Patria como «n 
Hispanoaméri'ce, apuntando algunas so
luciones a este respecto. La entrevista 
que duró largo, rato, fué muy cordial, 
y terminó ofreciéndoles el Caudillo 
todo so apoye y el de su Gobierno parit 
la cbnsecuoión de los fines que se -pro-
pbnen los rectores del teatro nacional. 

A continuaoión S. 'E. fué. visitado por 
los componeníes del claustro del Ins
tituto del Cardenal. Cdsneros, presi
didos por D. Jos^ María Igual, quaenef. 
tras ofrecerle los*resipetos, le hicieron 

E jé rceos espir i tuales 
en BaAobre para 

mandos de la Seco ón 
Femen na $ 

Completando la t á i d a de Ejercicios 
Espirituales llevados a cabo - por Oa . 
Sección-Femenlna de F E T y de laf-JONS toda^ aquellas P e r s ^ , ^ u L l - n i á ^ 

1 ron asistir a la conducción am 

amigos y compañ eres que se dignare 
concurrir, a la conducción de su cadí 
ver. así como a • los que te&ti-moniam 
m pésame y ruegan su asistencia < 
funeral que por. su eterno descans 
se celebrará el, próximo sábado», día 1. 
a las once dé la-mañana en la ig.?*' 
parroquial de San Pedro do Me&jn& 
por . ou yo - sé ña 1 ado f a vór les qu e dará 
muv reconocidos. 

^ ^ ^ ^ L A SEÑORA 

D o ñ a C a i ^ b l i n a G a r r í d o 

G a r c í a 
Que falleció el día 8 de marao d e i ^ ? , 

• después de recibir log Auxilios. 
Espirituales , ; 

D E P 
Su esposo don-Alfonso López Cried», 

y demás familia, a 
DAN les más expresivas gr ic i^ 8 

el día 9 dieron c o m e n z ó para Man
dos provincaales • y locales en la casa 
de Ejercicios de Baflobre (Miño) en 
plan, de Internado. 
' Estos . Ejercicios .están a cargo de. 
Rvdo. Padre Superior de .la Residen
cia de'Jesoiltas de esta capital. 

a l G ^ e n t e r i o G e n e r a l . ; % 
asistencia a los ^^ña¿Un%r^ 
eterno de&cinso ee ^ " X - ea a 
nos, 14.del actual, a 
Iglesia Parroquial de Santo i « • 
flvor por el cuaries quedarán i -
mente -agradecido^ 

Séptimo aniversario de la eefio, 

D o ñ a M a t i l d e C o r d e r o 

P e n s a d o 

S V s 

sivamente: "Nuestras toformaolone* 
—dijo—;nos p e m í i t e n , espirar una tai 
ruptura, pero no es posible determinar 
en que fecha habrá de producirse". 

AI día siguiente el geu-jra; Schellen- j . » f , „ 7 n DiE 9̂46 
berg anunció al Fuhrer, que s u cuñado ¡ F A L L E C I O E L 16 DE MAn^-^ 
había sider ya encontrado y conducido 
allí. E l ' general Fagelein compareció, 
en efecto, ante Hithr en un lamenta
ble estado: herido, los vestidos des
trozados y cojeando. Hitler al verle, 
entró' en una cólera terribl'3; gritó, vo
ceó y declaró a su cuñado que había 
deshonrado «u nombre. Fina.mente dió 
la ordéu de que fuese. fusilado en ^ 
momento. Fagelein fué conducido a los 
jardines de la. Cancillería• y fusilado 
por. la espá'da, en*'presencia del gnve-
:;a¡ ¿chollenberg, Hitler y.algunos otros 

i (Cont inuará) . * 

D. E . P-
H I J O S , 

RUEGAN a ffus 
Y personas P i a d ^ a ^ nítf el tenoia a-las misas aue P V , ^ 
etemo descanso .is d« 
se celebraran en M^gr,dtt, 
San Juan, de V ^ U j - d í a » 
rant* la mañana ^ ffie« 
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AAJfTUOO, II.—Po? orden isparíor »e 
•BUseU * concurso entre licenciados en 
Daretíio le provisión de una plaza de pro. 
¡Mor ayudante meritorio, adscrito & La 
citcdra de Dereclio Político. 

^«•«que aspiren a dicho carpo deberán 
MlicHarlo, verivataente o por escrito, an-
let del día 18 de los corrientes, del pro
visor encardado de la asignatura, quien 
propondrá a !* Superioridad la resolución 
rme proceda. 
^ K UNA AUTOPSIA 

I n el eementerio de Bolsaca fu* prac-
ttcada la autopsia ai cadáver del Infortu-
asdo obrero del ramo de la construcción 
Antonio Féans Silva, que pereció sepul
tado en el desprendimiento de tierras ocu. 
rrído ayer en la Estila. 

SECRETARIADO DE PUBLICACIONES 
« KÍTERCAMBIO CTENTIFICO Y EX-

!^ raÑSION UNIVERSITARIA 
Mafiana Jueves, a Las siete y media de 

jf. tarde, y en el aula núm. < de la Fa-
ealtad dé Derecho, iniciará el cursillo mo-
nbgrÉíico sobre las doctrinas de Baltasar 
Oraclán, que organiza la Cátedra "Váz 
mes de- Mella", el profesor de la Facul-
6d de Filosofía y Letras de esta ünlver-
•idád, don Casimiro Torres Rodrigue», 
versando su disertación acerca de "El cor 
mnlgatorlo de Oraclán". 

lia entrada es pública. 
SAGRADAS. ORDENES 

fe celebraron esta mañana en el Pa-
jKlo Arzobispal los exámenes de los se-
fioíes que el día S2 del actual serán or
denados de diácftno y presbiterado por 
«1 sefior Obispo Auxiliar. 
| ^ PESCA DEL, SALMON EN EL RIO ULLA 
¡ Pese al mal estado del tiempo, ayer 

fueron pescados los dos primeros salmo-
oes de la temporada en el río Ulla 

íPuentevea), Coto Nacional d« Pesca. Loe 
ejemplares arrojaron los pesos de !4 y 52 
kilogramos, respectivamente. 
REGRESO DEL DIRECTOR DEL INSTITUTO 

Regresó de Madrid el director del Ins
tituto de Enseñanza Media "Arzobispo 
Gelmírez", don' Vicente García Rodejas. 
E n aquella capital se ocupó con étlto de 
cuestiones relacionadas con este centro, 
entre ellas la resolución del expediente7 
para la construcción de un edificio para 
el Instituto, que tanto- prealsa. 

E L F E R R O L D E L C A U D S L L C 

NUESTRA MARINA DE GUERRA 
E L FERROL DEL CAUDILLO, 13. —* El 

sábado, día 15, será entregádo a la Marina 
el nuevo cañonero "Vasco Núfiez de Bal
boa". 

En la próxima semana-también será en
tregado * la Marina el crucero .."Méndez 
Nüftez", después de las obras de reíor-
ma que se llevaron a efecto por el Con
sejo Ordenador de Construcciones Nava
les Militares. 
, A estos aotos asistirán las autoridades 

de la Marina y la Comisión inspectora del 
Estado. 

Ha sido nombrado comandante dei 
"Méndez Núftez el capitán de navio don 
Pablo Suanzes Jáudenes, y comandante 
del "Vasco Núñez de Balboa" el capitán 
de fragata don Antonio Díaz del Río y 
González,-AIler. 

NECROLOGIA . 
Dejó de existir don José Tudoll y útn 

Valle, jefe de Correos de esta ciudad, 
siendo su muerte sentidísima en E l Fe
rrol, del Caudillo,, donde era conocidísimo 
y justamente esMmado. 

A su viuda, doña Isabel Díaz Saavedra; 
hijos y demás dei'dos, enviamos el testi
monio de nuestro sentido pésame. 

S E C C I O N M E D I G A 

BL HOMENAJE AL PAPA. E L DIA í« 
Diariamente se reúne la comisión org» 

nlzadora de los actos de adhesión v des
agravio 8., Pío XII, qu« el domin
go se celebrarán en Férrol.' Dichos, actos 
los presidirá el. sefior Obispo de la dió
cesis. Habrá mifeas de comunión en todas 
las iglesias; un acto público en el Jofre y 
una función eucartstlca en San Julián. 

Se ultimó, la gestión para exhibir la 
magnífica película "Pastor Angéllcus" in
tervendrán • fcomo oradores dos destacadas 
personalidades, haciendo el resumen con 
ju eloruente palabra el Exorno, y Rvdmo 
Prelado. 

En todos los actos htíjrá colecta, con 
objeto de reunir la mayor cantidad de li
mosnas, que se enviarán a Sumo Pontí
fice, hoy más necesitado de ellas que nun. 
ca para: atender a la aterradora miseria 
de Europa y del Extremo Orlente, asóla 
dos por. i* guerra. . 

DE SOOlEDAli 
Con fellcldád; ha dado a íu» un* nina 

1* señora del teniente coronel de Artille
ría don'Fernando de la Calleja y Rlverc 
de soltera-Asunción Moreno.' 
. Nuestra aféctuoss felicitación. 

DESFILE DE FUERZAS 
A iss cinco, de la tarde desfllanon ante 

el capitán general del Departamento las 
fuerzas del Cuartel de Brigada de ins
trucción de Marinería, qué terminaron eJ 
cursó del nstrucclón, al mando del se
gundo fefe. capitán de corbeta don As» 
tonlo Rodríguez Toubes. 

E l capitán general del Departameme. 
almirante don Manuel Moreu Flguero*. 
scompafiado del jefe de Estado Mayor del 
Departamento, capitán de navio don Ri
cardo Calvar y González-Aíler, presenció 
él desfile • desde el balcón de «Capitanía 
General. 

. O R E N S E 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
Medicina Genera! — Rayos X 

Horas dé consulta: De ! 1 a i y de 4 a 7 
S. ^n-lrés H S - l . » Tei . Í 3 4 4 Le Comfia 

E . G a r c í a M á r q u e i 
O C U L I S T A 

Consulta • y operaciones de 11 â  1 y 
• 4 i /2 a 7. San Nicolás. 4-!.® 

D r . G o d o f r e d o A . R o b l e s 
Tratamiento,' de Hemoírdidee. Fisuras 
Ffct'ulas. Salida del intestino. Vadees 
Ulceras, Lipomas e Hídrooeie sin ope
ración Eczemas. RéuTnatlsmó Matrla y 

Ciñigla genesál . 
Pía»? de Lugo. 1 ! - l o De 10 a 1 

O r , R a m a l l a S R u m b o 
Cipugla OeneraJ — Rayoa X 

. Especialista es Traumatología y Orto-
p«dla. - {Huesos, articulaciones, músiju-
los, etc.) Arzobispo Lago, 8 (Detrá* 

.. .. ¿el paiacio Just ic ia) . 
Da l l a 1 y de 4 a 6 Teléfono 1255 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico espeokilsta en 
enfermedades' del Rifión, Vejiga y 
Próstata. — Tratamiento sin opéración 
de Hemorroides. Fístii lás y Varices 
Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 7. 

Castelar. 16 — .Teléf. 2790, 

D r . <| • G a r r o t e 
.á - . VIAS URIÑARI-AS 
(Venéreo, irlñón, vejiga y próstata. 

fv. Diatermia, Eíectrocoagulaoión.) 
Consulta Linares Rivas, 3 8 - 2 . ° T . 3111 

í P í f ATORIQ: Unión. 26 Teléfono 3334 
_ L a Corufia 

D r ; E m i l i o B a e z a 
CIRUGIA G E N B R A b 

rWpícteilsta en Htiesof. y articulaciones 
coneulta: Linares Rivas, 35 -2 . ° (Casa 

Barrlé) De 12 a i y de 4 a 
#1#i##^Sanatorio Unión, 26. 

D r . P í o Q a r c í a L ó p e z 
•nfwmedadea do la Piel y Venéreas 

CRa4iunlerap!a 
SAN ANDRES, 6 y S-2.* 

^Consulta de t i a 1 y de 5 a 7. 

meAvr ^ N E R E A S —, URINARIAS 
p S ? 1 ! 4— VEJIGA — P R O S T A T A 
S S S ^ T 0 - «• Teléf. 1238. Santiago. 

o r , J o a q u í n G a r c í a L ó p e z 
v G ^ U G I A G E N E R A L 

^ * ( V ^ r t m ) Consulta: de 4 a 6. 
« • ^ ^ I ^ o ^ ^ ^ k Sagra. 9-S.0 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina Genera?. Enfermedades de ia 

P'e'r Venéreo y Sífilis Diatermia 
Consulta: De l l a i y de 4 a 7 terde 
P. S. Andrés (La Espuma) . Tel 2755 

D r . M a r t í n e z R u m b o 
Especialista de Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 y da 5 a 7 
Teresa Herrera, 7 y 9 — T e l é f . 2144 

D r . « f o s é B o t a s B l a n c o 
Deii Cuerpo de Médicos Forenses por 
oposición. Médico de Prisiones por 
oposic ión. Especialista en Nariz, Gar
ganta y Oídos. Consulta de 12 a 2 y de 

5 a 7. Plaza Maestro Mateo. 14. 

R a f a e l R e p a r a z A l o n s o 
MEDICO P U E R I C U L T O R 

Especialista en enfermedades de los 
niños. Horas de consulta: de 11 a 1 y 

de 4 a 6. San Andrés, 144-1.• 

D r . J . V á z q u e z S e b a s t l á 
Especialista en Piel y Venéreas . Aveni
da J . Lombardeío , 3 Dpdo. Consulta: 

11 a 1 y 5 a 7. 

F . P i n o l e A r a m b u r u 
Enfermedades del Corazón y de ios 

Pulmones 
RAYOS X —. "REAL, 83. SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 , 

D r . R o e l G e r b o l é s 
Especialista en Enfermedades del Sis
tema nervioso y mentales. Consulta de 
M a l y de 5 a 7. Cantón Grande. 
18-20. (Edificio del Cine Avenida). 
Teléfono 2955. * L a Coruña. 

D r . O v i d i o V i d a l R í o s 
Comandante médico, Jefe del labora 
torio de; Hospita; Militar Medicina ge
neral. Especialista en Metabolismo, Nu
trición y Glándulas de secreción inter
na.'Payo Gómez. 15 1.o dftha Tel . 3214 

A - C a s t i ñ e l r a E s t é v e z 
T R A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 
Huesos, múscu los y artioula^ciones 

Cirugía. Rayos X, portátil. Plaza de 
Gaiioia, 22. Consuüta: de 12 a i v de 

4 a 7. Te lé fono 3140 

úrMII¿£>p' W p e z - d e l a O s a 
nijano ex Eterno de los Hospitales 

t&u2u í?U,tecí y Princesa de Madrid 
S £ r t í m e r l | - - R a y o s x <60n serví» 
r a E ^ 1 0 -. ?sP«claIMa en Nervioso 
í i í seTmu l n t f n*» (Hipófisis. Tlrol-
• # ¿ ^ ™ Í ! 2 ^ Í 0 - ^ A v d a Finisterre 13 

^ A J v a r e z d e l a C r u z 
m i T S E b NARIZ Y OIDOS : 
%«1 IÍLSHÍfii esta «speoUiidad 
• ^ S ? ^ 1 ^ i l i tar Horario de oon-

^ ^ - f » , , ? , . ; S1'5-^ pral.. dereciia. 

S á n c h e z M o s q u e r a 

« . ^ C o n s u l t a : De 10 a 1 
r S ^ f e núm- 8. segundo. 

• U ¿ f f f L y i t l l r r o ) . Tel . i 474. 

, K l A ^ G B N E I l A L . S ^ ^ E N E R A L . E S P E C I A L I S T A 
V ? 5 ^ ? D A D E S . D E L RISON 

^ i S i l G . A Y P R O S T A T A 
izquierda. Teléfon o 2486 

Npead?p ' J a I m e I g l e s i a s 
^ Paca Z ^ n s u I í a Quevo 

« S v o a la instalación 4» 
^ T ^ - m m ^ . 4 » Rayo* s 

J . I . a r r e a 
APARATO D I G E S T I V O 

Medicina — Cirugía — Rayos X 
Consulta de 11 a i en .e! Sanatorio 
Riazor, y de -5 a 7 en Reái, 36, segundo 

Telé fono 3170 

F o l l a - C i s n e i t > s y F e r n á n d e z 
VIAS URINARIAS, P I E L V C A N C E R 
Diatermia, e leotrocoagulación. Radium 
G A B I N E T E RADIOGRAFICO. Equipo 
portátil de Rayos X . Marcial de» Ada-
'M ,̂ 2 y 4, entresuelo (Edificio Ba

rrió) . -Teléfono 1285. L a Corufia 

D r . C a r l o s C a l d e r ó n 
Médico ex-ínterno dé La Casa de Salud 
Valdecilla (Santander) y de las Clíni
cas Ortopódicae: San Rafael y Niño 
Jesús (Madrid).—Especialista en hue
sos y articulaciones. Cirugía Ortopédi
ca y Vascular.—Consulta de 11 a l y 
4 a 7, Real, 35-2.» Tel . 3170 

« f o s é P , E s t r a d a 
Ex-médlco Interno de la "Gasa de la 
Madre nám 2", de Madrid. Especialia 
ta en Partos y enfermedades de la mu 
Jer. Consulta de 11 a 1 y de 5 a 7. 

Rúa Nüs^a, 19-2.® 

O R E N S E . — L a Prensa gallega r e w 
ge' ia alarma del agricultor de las zo
nas vinfoolas con motivo del reciente 
acuerdo del Sindicato de la^Vid, so
bre la tasa del vino. 

L a comarca verinense, de amplío 
cultivo de j a cepa, sleute ia pesadum
bre, del grave problema que se le plan
tea Esta medida, cou' carácter unita
rio, conduciría a un considerable que
branto en la economía del país galle
go. E s preciso-,atender a razones de 
ordeu regional que «o puedeu ser ca
librados con un- criterio centralista. 
Los gastos de producción no son los 
mismos en las zonas de graudes pro
piedades que eu mimifundlos, ul la gra 
duaolón de los,, caldos. puede s&r la 
cualidad única, que fije e¿ precio. P i r 
elementos, oompelentes se han adu
cido argumentos Irrebatibles que uo 
hemos ,de reiterar aquí, sino Insistir 
una vez m á s en la necesidad de que 
al problema se le xJ4. una « o l u d ó n Jus-
ta que , e,vjt« una .crlsi» del campo. 
Esta es la .p^ejoupaolón : del momen
to y luego: será ocasión de evitar el 
aumento creciente que conduce a es
tas perturbaciones. Porque es preci
so cargar el acento sobre la extensión 
InUiSÍtada del cultivo de la vid en la 
comarca verinense, coa» todas sus 
consecuencias calamitosas cuando el 
producto se deprecie. 

E l Valle 'de Monterrey es apto para 
un plurlcultivo y esta variedad es la 
que puede salvar cualquier crisis, 
cuando uno. de los praduotos se des
valoriza: huertá, cereales, patatas, ár
boles' frutales,, ¿todo se dá mimosa
mente en la comarca verinense y sin 
embargo el avance de! viñedo es cada 
día mayor. Se da el caso de que van 
desaipareóiendo to®' tojaJes Imipres-
cindibles para la viña, creando así un 
verdadero problema pará su abbnado y 
plantación. 

¿ Urge, por tanto, resolver la peren
toria cuest ión de los precios que tie
ne alarmada a la comarca ;y después 
enfrentarse ' con eT progresivo' creci
miento de la vid que conduce en cual
quier crisis de este cultivo, a vérda-
déraá debacles económicas . 
EN E L CENTENARIO D E L I N S T I T U T O 

Se cumple este año el centenario 
de la fundación de ¡ I n s t i t u t o de E n 
señanza Media, centro doceirt© que 

í tiene: en la ciudad una. honda signifi
cac ión y por el que han desfilado pro^ 

I fesores cumbres que educaron sucesl-
f.v&g geireraciocjes de orensanos. 

Se preparan áctos con esta conme
moración, que habrán de resuitár muy 
brinantss y solemnes. .-.•?> 

Trabaja afanosaimente la ooimisíón y 
en breve quedará ultimado uu boceto 
de programa. 

L a secc ión de Prensa habrá de fa
cilitar sendas notas en una campaña 
preparatoria, pues se quiere interesar 
los diversos sectores de la ciudad, pa
ra que los actos, que Sferán variados 
y selectos, cuenten coa la concurren-

; cía y simpatía Orensana. 

L U G O 

LUGO, 1*.̂ —Por la Delegr&ciOn provlu-
cla! de Abastecimlsntos «e íiace sabs? a 
los labradores de esta provincia, que, ba
jo' nlng-ún concepto. Será aumentado el 
precio del trl^o de cupos a entregar. En 
consecuencia de ello, no deben hacerse 
ocultaciones «n espera de1 mayores bene
ficios. Asimismo se reitera la obligación-
de efectuar la entrega de los cupos asig
nados en evitación de sanciones, 

guea y residencias de verano situadcs en 
pintorescos lugwes., en los que por cla
co pesetas se puede disfrutar de una co
mida abundante y sana. Los slberg-ues 
más cercanos son el de Santa Cruz de 
Mera (La Corufia) y Panjón (Pontevedra) 
Se concederá, además. Un descuento del 
treinta por ciento en el ferrocarril. Las 
inscripciones deberán hacerse en las ofi
cinas de la Obra antea del día 15 de Ju
nio. 

P O N T E V E D R A 

INFORMACION BE -LA AUDIENCIA 
PONTEVEDRA. 18. — P o r la Audiencia 

provincial han sido condenados: a tres 
meses de arresto. José' Manuel Pífielro 
Pax. procesado en Cambados pór lesiones; 
a cuatro meses dé anresto.' Ramón Cores 
Insus.'procesado en Cambados, por aban
dono de familia. Imponiéndosele también 
una- multa de cinco mil -pesetás'; :a tres 
meses dé arresto, a Ramón Mazas Asorey. 
procesado en .Lalln, por: tenencia' Ilícita 
de armas; a cuatro aftoa. dos meses y un 
día dé presidio,, a Manuel Blanco Sobra!, 
procesado en Pontevedra por robo. 

E L PATRON DE LOS PRODUCTORES 
Coa motivo de la festividad de San Jo

sé, el próximo día 10, en el salón de fies 
tas de la Obra Sindical' de Educación y 
Descanso, se celebrará una iníearesante 
velada en la que tomarán parte la masa 
coral y la rondalla de dlcba Obra. A esta 
fiesta^erén;Invitado» todos los gremios 
de la producción pontevedresa, por cele
brarse el día patronal 'de la artesanía, ün 
elocuente orador dará una conferencia re
lacionada con esta festividad. 

DE»SOCIEDAD 
Díó a luz un nlfio doña Gloria Herrero 

Caselles; esposa del distinguido ponteve-
drés; comerciante en Valiadolld;, don 
Fernando Olmedo Llmeses. 

; LA NOVENA A SAN JOSE 
Con, el templo completamente lleno de. 

fieles comenzó ays*. en la parroquial le 
Santa María la.: tradicional novena a San 
José. El magistral de Vitoria, doctor Ml-
ner¿ que tiene a su-cargo los sermones de 
dicho novenario, disertó sobre el tema de 
la. Castidad, y en días sucesivos versará 

•obre el, matrimonio, los hijos y ía eda» 
caclóa de la familia. 

V I L L A G A R C I A 
VILLA GARCIA.—El pasado sábado, for

mando parte de los festivales orgranlrado» 
por i&s alumnos del Colegio León XHÍ, 
con motivo de la festividad de su Palróa 
Santo Tomás de Aqulao, se celebrarooo 
en el campo de deportes de La Loníbi, 
dos partidos de fútbol entre Jos ,equlp¿8 
represent?Uvos de quinto, sexto, fiéptimú 
cursos -y una selección de Cómerclo. 

A pesar de lo desapacible del tiempo, 
asistieron a dichos" encuentros todos ios 
alumnos de dicho centro de enseflaníav -F 
fueron presididos, así como los demá» 
festejos, por el director del mismo, don-
Aquilino Iglesia Alvarlfio. 
, Contendieron en p'rliuer lugar los équí* 
pos de sexto y una selección de los cmy 
sos de Comercio, resultando vencedor es-» 
te ¡tlltlmo, por 5-3, adjudicándose una vá" 
.llosa copa. E l primer tiempo - finalisa 
venciendo los de sexto por 3-2, pero ea 
el segundo, los dé Comerció, ea cuyo» 
equipo figuraban Jugadores más acostUsií» 
brados a estas lides, se impusieroa- n€*t&« 
meníe. 

E l plato fuerte }o constituyó cj «ertído 
entre los de quinto y los de'sépiSmo.-íqSiS 
fué ganado de una manera brillante poi? 
los de quinto, por 5-2. 

Los equipos alinearon: Martines; L4* 
pez l . López. I I ; Brumbéoh. Búblgas. Gafc» 
llán; Humberto, aiarcos. Barca, Oubltta. y 
Várela. 

Séptimo: Saavedra: forres, Mourtfióí 
Bríonea I. Souza, Del Arco; Mlfla. Brío-
nes 11, Sobrldo. García, Fernátídee. : 

Finalizó el primer tiempo con lá; vlctb¿ 
ría de los "mayores", por á-l,-.pero ea -et' 
segundo, , au portero, Saavedra.. se desfi 
pistó, y facilitó la victoria & los"contra
rios. : • • 

Deseamos que los de séptimo tengan 
más suerte en el examen de reválida :qti<i 
la'que tuvieron en es.te partido. :;; 

En quinto Jugaron todos bien especial
mente la pareja defensiva y ,Wencef. t0a 
de séptimo todos muy mal, demós írah^ 
ser muy poco equipo y ser muy Ijiferíd-
res'- al equipo mejor del'- Colegio Leda 
XIII.. , • • 

\ n i I l M i o s p a l a b r a 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O p i c o 
amueJJlado en 

siUo céntrico. E s 
cribid con precio 
y detalles a esta 
Admínistraoida 
A L Q U I L O d o s 

habitaciones 
pensión Cóínpleta 
« m a t r l m o nlo 
RMI. M - l • 
A L Q U r L A S B am-

p'i® fcebila-
cidu. oabal l íro o 
matrimonio. I n 
forman: Agencia 
P a n t o s . Riego 
Agua, 10. 

A v i s o s 

i 
F i n c a s 

V OáSA 
irán-

tfla. ©«roe de Pa 
saje, oom puest». 
le bajo y d<« pi 
«os. paito, ¡«vade. 
» > poao. preció 
seono R a Z Ó D : 
Aranda, Rúa Nu*. 

M o d i s t a s 

C R U C I G R A I V ! A 

C A J A S -Mely" 
C a u o b o s 

Tricóte Tetas c 
medida Real, i 5 
primeiro. 

O f e r t a s 

Q E Ñ O R A S , per-
manentee.pei-

mdos. Peluquería 
(Los Sul2oe,^ L i 
nares Rivas, 26 
rpifífono a i ? ! . 1 
A L H A J A S - Tasa ; 

dor autorizad'; 
A. Hernández Gl' 
loyero Fabrtoau 
le. San Andrés 
35 - i . « Te. 1102 

C o m p r a s 

/ > O M P R AMOS 
^ máquina tije
r a punzonadora 
usada o ntieva pa
ra trabajar hierro. 
Ofertas oon oa-
ráoterfsttoáe mar
ca y precio a To
rres y Sáez, apar
tado 63. L a Co
rufia. 
A L H A J A S . Com 

^ pro brlliántM» 
y objetos o?6 y 
pata Hernández 
San Andrés, 35 
i • re . 1 Í 0 2 

V > ü M P H A venta 
^ de fincas Car 
pfo M a r í n e z Se
villa Av. de is 
Marina, 16 . 11, 
bajo. 

D e m a n d a s 

/ * A S A poca faml-
Ha' cedería 2 

anípliae habita-
o i o n e s confort, 
matrimonio, - ca
ballero, señora , 
con o sin pensión, 

, Dirigirse :, Agen
cia " P a n t o s " . 
Riego Agua, 10. 

P e l u q u e r í a s 

P E L U Q U E R I A 
1 ...•..".Hortensia-
Permanentes, pel-
uados Torre, 1. 
Te!éf<«no 2228.; 

P r é s t a m o s 

H O R I Z O N T A L E S . — A Planta Uimbe-
lífera de Canarias: B, Moneda austrte» 
ca de oro; C, Rectiñcacióu de portefi 
pagados; D. Género de plantas rutái» 
ceas; E , Que puedo asociarse; F . ; Hila 
de David. . 

VEiRTIOALEiS;—Consonante repeti
da Pueblo de Granada; 2; Bastos; 3-
Villa y TÍO de Soda; -4. Invertido, po
nes cotas en un piano; 5, Invertido, 
f í c e s e de la hoja compuesta dé dó« 
hojas; 6, Relativas a los huesos; 1* 
Vestidura blanca; ,8, Adverbio; 9, Vd» 
cales. • ' 

Solución al últ imo ©ruoteramat 
H O R I Z O N T A L E S : A. Busot; P, Bta-

rujón; C , Astas; D, Borde; B. SiUdu 
T a ; F . Une. Ras . . ;i . 

V E R T I C A L E S . — 1 . S u ; 2, BufflífHi 
3, Bureóte ; 4, Sutrl ; 5, Bojador: « , 
Toseta; 7; As. . ..... . , 

p R E S T AM O S 
operaciones de 

crédito y compra-' 
venta de toda oía
se de valores, 
Laureano Martí
nez. Corredor de 
(Jomeroio Colegia 
do. Notarlo Mer
cantil Marina, 16 

y 17. twlo 

S u b a s t a s 

T i n t o r e r í a s 

*í N T O R E RIA I 

G a r c í a - R a m o s 
Sspes iá i i s ta; Piel gífiiís Venéréo. Eieo-
trlcidad médica Dialemia. Lámpara 
de cuarzo F e m > \ ' 2 l . (Frente a Pala-
oio <le J.usticiaj^ 10 a 12 y de 5 i¡, 7 

ONOMASTIÍÍ) DEL CANONIGO PENITEN
CIARIO 

Hoy, festividad de San Oregrorlo. cele
bró su flesta onomástica el M. I . seflor 
don Gregorio Saavedra Ascarls, canónigo 
penitenciarlo de la S. I. c. B. y asesor 
religioso del Instituto Masculino ds En-
sefianía Media. Con tal motivo el virtuoso 
religioso retíbló numerosas mueslraa de 
afecto. 

|W B C B S ITASP 
, doncella oon 

buenos informes 
Av. de La Haba-, 
na, núm. 8. 
fWüüiüSlTü cocl-
* aera con in
formes. San A n 
drés.. 15-2.« • 

J W E C E S I T O bue-
1 na cocinera y 
aedstenta p a r a 
limpieza, jóvenes . 
Imprescindible in
formes. RazwSo: 
Hote. Espefla, ha-
pit3c!to,,20.. 

E n s e ñ a n z a s 
| > L A Z A § telefo-

alstas inma
nente couvocato-
ria. " A c á d e mía 
íü-epaña". Barrera. 
,34. T e i é í o c o 1052 

E N Arrúa S u -
basta libre se 

haoe de finca a 
prado y' labradío, 
t e r r e n o unido, 
inscripta en el 
Registro de la 
Propiedad. Se ce
lebra en el despa
cho del procura-
dor s r . Ouro Váz
quez el día 30 de 
marzo a las 12 de 

• la mañana. Infor-
nlan ea Hórreo, 32 
segundó , ízqtrieir-
da. Santiago. 
T e s t a m e n t a r i a 

T E STAMENTIA-
1 M A S , dere

chos reaiee. pen 
s!one» civiles y 
militares y tratol-
laoíón de toda ola 
se de expediente* 
'ronc!soo Marti 

r m Sevilla. (Jes 
>r, Ailnnnisira.iV' 

V'iegwd.. Víarlnsi 
y i i t»t<ÍM. 

Limpieza en seco 
Tintes a muestra 
Especialidad téfil-
dcs de abrigos de 
cuero Despachos 
Sau Aí?M«tíh. 8: 
'irrern, 84. T a -

íleres. Florida, 36 
Teléfono, 1327. 

V a r i o s 

' «J. OMBRI-OES" y 
otros parási

tos V e r m o M n . 
Venta en farma-
olas. , 

l y u v i o s , pedio 
- presupuesto 
viaje de bodas 
"Viajes Horizon 

te". Sol, 10.' Ma
drid. 
f L I D E A L GA 

L L S G O o í r e 
oe t .t£sb9d %XÍ* 
fallerea de Arte*-
íráflcas 7 Foto-

. -rabado 

V e n t a * 

y B N D O taüer d* 
o i q aeiedos 

rabemae, 25. ba 
lo. 
y B N D E M O S ca

mión "K^upp,' 
d i e z toneladas,. 
Bien de t o tí o. 
Gestoría Merino. 
A p a r í a d o IfijS. 

¿teóu,' 

£> 11 , ü K O A'TO1 
* * R I O S Prtmew 
Jomunlóa. RtibSf: 

EW, 10.; • \\ 

• V E N D O - ooeíS* 
moderno 8 

HP? Razón 2534, 
Q(^A6ÍÜN. veud© 

naagnlñoa .gíia^ 
moia coa - bue&& 
ooieoolóa discos 
música s e . é o 
Razón; Riego <$« 
Agua, nóm. , 34, 
najo. 

i y E N T A de «ol*» 
res ea psas* 

tu más 0Od¿0t8<¿$ 
asi como iá£>?t*>« 
dios 1 montes e ¿ 
.as pawcquiia^- de 
Manifiós, í r a n á s 
y Llmodre. lafói?* 
c u r á n en calle 
demandante' B«¿* 
ja , aúm. 4. piaer 
S.» L a C o r ú a s . • 
O u a ' aúseau-rs^ 

vendo «une 
Pieto, aparato u » * 
sa. modeto 46, aá* 
tavoces giganta 
250 buUc&s. Par*' 
iflíúrmes Saivador -
Fole. Avenida :dte 
Montero Ríos, 
tercero. Te-iéSoa©; 
14 «Lugo. 
• l ^ f ' ^ L A USÍ«£ 

so? utltioe '.a».,aa» 
itimnaa de 

f>ar*: que m- - M 
medio 22á» í i a ^ , .. 
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r o j a d e l P a r a g u a y L a í n 

É 

Mofítés 

Asunción 

ormosd 

| L o s e m p l e a d o s d e l a O . N . U 

r e c i a m a n a u m e n t o d e s u e l d o 

No sólo no habrá mejoras sino que 'ncluso 

serán rebaiadas ias dietas, dice Trygve Lia 

p a r a M i N M a c l Ñ 

mm i e i S u r 
POP Vg 

fta «statiado la guerra oivil en el 
Paraguay. Las noticias de Prensa dfe 
ayer indican que, ai haberse sublevado 
(a primera Divisin paraguaya en la pro
vincia da Concepción, cuya capital ee 
un puerto f.iuviai del río Pe^aguay, e! 
Sovantamíento comunista que fué des 
cubierto el viernes último"en la capital 
del Estado—Asunción—no fué neutra 
fizado del todo con la detención de 
los dirigentes comunistas del país. Al 
parecer, se consiguió tan sólo localizar 
ía rsvoluoión en las provincias del 
WÓrte. 

Según ias noticias de ayer, fuerzat 
«(ei Ejército habían salido de varias 
guarniciones del Sur para confluir so
bre ja ciudad de Concepción, donde 
están concentradas ias tropas suble
vadas y donde luchan contra los mili 
tares que han permanecido leales. Ayer 
tarde ios Cuarteles sublevados fueron 
bombardeados por las tropas adictas 
«! Presidenta Moriñígo No obstante, tos 
«ubfevados son dueños de una estación 
«misora de radio y con ella propagan 
noticia» y soflamas que tienden a re 
olutar adeptos y extender. 1a rebelión 
loop todo el país. 

El genera] Higinlo Morlñigo, Prest 
dente electo del Paraguay desde febre
ro de 1943, ha declarado que el moví 
miento subversivo tiene matiz comu
nista. Está apoyado no sólo por lo? 
comunistas de la nación, sino por los 
ocmunistas <íe Bolivía que so encargan 
sf® suministrar armas y elementos de 
^asistencia a los sublevad'os. 

Paira e! comunismo internacional 
Paraguay es la presa más codiciada por 
sus circunstancias especíales. Es el país 
íTiés pobre de la América de! Sur por
que carece de productos industríales, 
«stá aislado cle| exterior, y dispone de 

E D P ) H 

LAKE SUCOESS (NUEVA YORK), 18.—El próxli. = rtunlóa au« RA 
üemibre. a p r u e ^ ^ 8 ^ ^ 1 ^ « 8ep, 
dos. y accedió a conrerencUr c0n^ ,Uel< 
despidos y o r r a s ^ L a S s 0 8 ^ ? ^ 
que deben ser eliminados a-? J° 1UFCW 
mucüos nqneamerlcanos v r^m^"011^ 
por personal de otras nae lonaH a2aüo« 
ra que la Or^antzaclón S a n ^ 
verdaderamente I n t e r u a c K ^ Sráa^ 
ció a favor del aumento ^ i w S 
dos los empleados, pero i n ^ L ^ t0* 
el presupuesto actuS de ^ 
Unidas, de veintisiete muion^s de 
res por aflo. no permitía de m^tS* 
ulnpna mejora ni aumento Afi^ r.10' 
la falta de fondos. i« obheaba > ̂ qt,fl 
reducciones e Incluso a eltamL ^ 
completo las dietas y s u b v S n S 
rías. Las dietas, que eran de V ^ L f ^ 
para los casados y 5 oara in« .«wl ^ * 
serán reducidos esta semana'a 2-5 í?^ 
dólares, respectivamente, quedando t«L 
mente eliminadas para el 15 de juio í 

secretarlo general de la Orgranlzaclóñ de 
las Naciones Unidas, Trygve Lie. ha re
chazado las reclamaciones de los emplea
dos de la Organización sobre un aumento 
Inmediato de sueldos y el mantentailenlo 
de dietas para gastos que se les fijaron 
cuando "se estableció la entidad. Lie les 
ha ofrecido, en cambio, otras concesio
nes, que aplacaron algo los ánimos de los 
empleados. Estos decidieron par votación 
Informar a los cincuenta y cinco países 
miembros de la ONU respecto a la reunión 
de anoche. Asistieron a la misma casi la 
totalidad de los empleados de la Organi
zación. Tanto Lie como el portavoz de 
los empleados pidieron a los asistentes 
que no perdieran la coroposluira ní se 
produjeran estridencias. El seoretarlo ge
neral Ies dijo: "Todo lo que ustedes di-
gan será aprovechado por los enemigos 
de la ONU". 

Trygve Lie prometió hacer todo lo posi
ble porque la Asamblea general en su 

muy escasas mercancías exportables 
Eminentemente agrícola y ganadero 
sólo puede exportar algodón, extractos 
de quebracho—materia empleada en el 
curtid© de pieles—y carnes. Pero como 
la exportación ha de facerse a través 
de Ar#ntína o de Brasil a lo largo de 
los ríos Paraguay y Paraná, íás oondi 
ojones económicas de lo exportado sor 
siempre inferiores a ias de los países 
por donde atraviesan la® mercancías 
Sií exportación—nivelada más o menos 
con las Importaciones—sólo Importa 
trece millones de pesos. 

Pero lo que más importa al comu
nismo para su penetración en América 
del Sur es, en Paraguay, la posición 
central de este país. El descontente 
de sus habitantes es materia abonad? 
para ia propaganda comunista. Su po
sición central entre Bolivía. Argentina 
y Brasil podría servir a Moscú de ex 
célente base de partida para propa
gandas y acciones ulteriores. Paraguay 
es un país algo menor que España en 
extensión territorial—no liega a qui 
nientos mi! kHómetros ouacirados-r<y 
sólo tiene un millón escaso de habitan
tes. Carece de energía eléctrica, salve 
en las ciudades principales; carece de 

..,. ..oh y hierro; no está unido por fe
rrocarril a ninguno, de los Estados li
mítrofes. Ahora se están realizande 
obras'ferroviarias para enlazar Bolívis 
con ta costa atlántica a través de Para
guay y del Brasil, con lo que Paraguay 
quedará ©n su día enlazado con un 
puerto de mar a través de dos mil qui
nientos kilómetros de ferrocarril... 

Y para mayor facilidad en ios comu
nistas, Bolivía mantiene con Paraguay 
un eterno pleito—el del Chaco—que ye 
costó una guerra entre ambos países, 
aollvha quería una salida al río Parar 
guay para exportar por allí sus produc
tos al Atlántico, porque Chile negó I? 
salida al Pacífico. Trató Solivia de 
obtener un puerto por la violencia, y 
Paraguay opuso también la violencia 
Después de una guerra de^cuatro años, 
Bolivía perdió no sólo lo que deseaba 
conquistar sino buena parte de su te 
rritorio—el Chaco Boreal conquistado 
por (os sollados del general y presi
dente paraguayo-anterior, EStigarribla 
Por eso quizá la ayuda de los comu
nistas: bolivianos a los sublevados no 
sea desinteresada... 

Porque el Jefe de Eátado Blayor de 
(CONTINUA EN TERCERA) 

A u d i e n c i a s d e l J e f e d e l E s t a d o 
MAiDiRiED, l í , — S E. el, Jefe del 

Estado y Generalísimo de loe Eijéccl-
tos, ha reolibMo en el Palacio de El 
Pardo, la siguiente audiencia militar: 

Don Alejandro Utrllla Belbel, gene
ral de división del Consejo Supremo 
de Justicia .Militar; don Pedro Fau-
qule Lozano, general jefe de Ingenia
ros del Cuerpo de Ejército V; don Fer
nando de Arteaga y Fernández, gene
ral jefe de la Agrupación E-spedal de 
Costa y Gobernador militar de El Ferrol 
del Caudillo; don Rafael Iglesias Gur-
ty, general jefe de infantería de la 
diívlsióa número 81, en comisión; don 
Manuel Rodríguez Nováis Rodríguez, 
contralmirante honorario, «n rceerva* 
don León Sanz Gano, coronel jefe del 
Regimiento de Caballería de Dragones 
d? Alraanea núm. 5; don Luis Gamllerl 
y Ramón, coronel director de la fálbri-
ca de ia 'Marañosa; don Juan Vallarino 
Tercia, Coronel secretario del Gobierno 
Militar de Madrid, y dou Mariano Ur-
zaiz y de Sfl-va, capitán de oocibeta, 
agregado naval en Londres. 
• En auidienola civil fueron recibidos 
por el GaudiJlo iog siguientes sefiores: 

Dofla Gonoepoión M. de Marcüi; co
misión de la primera promoción de la 
nueva Facultad de Ciencias Políticas y 
Eioonómicas; Consejo, de Adtaiinístra-
CÍÓB de ia Sociedad General de Auto
res de España; representación del 
claustro del Inetituo "Cardenal CIs-
hftpos" de Madrid, presidido por don 
José María Igual; don Eduardo Aunó» 
Pérez, don Fidel de la Cuerda y don 
San olio Dávila; don Fermín López-
Rober^s,, marquéi ..de Torrebermosa, 
exminlstro de España «a Quito; don 
Pedro Sangro y Ros de Glano, mar
qués de Guad-El-Jeflú, presidente del 
Consejo de Administración del Insti
tuto Nacional de Previsión y don Luis 
Jordaua de Pozas, comisario-director 
general del misimo; don Agustín Gerico 
Níidal,' canónigo y vicepresidente del 
Patronato del barrio de -Montemoiín, 
de • Zaragoza; don José Martínez Fa-
lero, director general del Patrimonio 
Forestal del Es ta dp; don Gonzalo To

rres Quevedo. ingeniero jef-j de U wi, 
mera Jefatura de Estudios y cónl! 
trucciones de Ferrocarriles; y doi 
Jaime de Poxá. ' ' ' a0B 

OBRAS DE SAN 
i t lENAVENTURA 

"HOMO T E R C E R O 
' AJMtNO OE LA SABIDURIA 

Dotaciones sobre el Hexaémepon o 
Iluminaciones de la Iglesia. — Del 
peino de Dios descrito en las pará
bolas del Evangelio.—Tratado de 

le plantación del Paraíso. 
Edición dirigida, anotada y con In-
fcroduccloaes por los padres fray 
Iveón Amorós. O. P. M. ; fray Ber
nardo Aperríbay. O. P'. M., y fray 

Miguel Oromi, 0. F. M. 
Otro tesoro de ia B. A. G. La eo-
íección de las OBRAS DE SAN 
BUENAVENTURA llega coa est* 
temo 4 su mayor interós. Con los 
textos bilingües va una magistral 
siposición de le filosofía ejempla-
rlsta. del sanio doctor. Volumen de 
gran interés cultura!. Ameno. Jugo
sísimo, Adquiéralo iumediatamente. 
Los dos primeros tomos se están 

agotando" en librerías. 

8 0 0 p á g i n a s . E n t e l a , s ó l o 
3 S p e s e t a s . E n c u a d e r n a d o 

e n p i e l d e l u j o , 7 0 . 
Bfriia sus pedidos a LA EDITORIAL 
CATOLICA, 8. A.,* Alfonso XI, 4, 
MNrldi <•> « IJFIeSft, Valemuela, «. 

Madrid. 

L A J V I O N E D A D E L C O M U N I S M O 

L o s p e r i ó d i c o s c o m u n i s t a s y m a s ó n i c o s a t a c a n a l P a p a ; 

q u e h a d e r r a m a c l o e i b i e n e n t r e l o s n e c e s i t a d o s 
Por JOSE MARIA DE CARRALES | 

El iotoo de GuMo no pagó con «na j 
dentellada las oariciafi 4o la blanca \ 
mano del Serafín.de Asís que atusaba \ 
su pelo montaraz, ni el cuervo de Mon- i 
te Gassiino arranzó los ojos de San j 
Benito porque el santo ie diera de co-
mer oDn ¡su propia mano. Un iéóa do- j 
mó £u natural fiereza pajra agradecer 
a San Jerónimo la coniípasión que tuve ! 
al extm.erií una espine de entre &usJ 
afiladas garras; pero ios redactores de I 
las prensa antówetóglosa de Italia han 
sido más iugratos que las alimañas^dei \ 
bosque para con el más decidido bien- i 
hechor del pueblo italiano: Pío XII . 

Por. la generosidad de tos católicois 
de todo.el .muado—entre ellos, los es i 
pañoles, que entregaron 25 millones ¡ 
de péselas y grandes cantidades de ro- j, 
pa nueva y de otros enseres para ia j 
limosna del Papa—la mano del Ponti- \ 
fice pudo extender sü caridad a tgdo \ 
el muudo, y <!« una manera particular j 
a Italia y a.los italianos cautivos l e 
todos los frentes. Nueve milioaes de | 
merísajeá. transmitidos por Radio Va-
ticano y los correos pontificios, lleva ! 
ron el consuelo a miles de familias j \ 
^Didados en momentos de amargura j. 
intensa. Diez mllloues de kilos de ha- I 
riña distribüidos ea Italia por ei auto- | 
parque "Ciudad del Vaticano" durante 
la ocupación alemana, mitigaron e¡ 
hambre de muchos pobres. Dos millo
nes y medio de compresas antimalári 
cas y otras ingentes oaiitidades de me-
diciuaá salvaron de ia muerte a mu-
ohos enfermos Los i.613 millones de 
liras distribuidas entre las 995 colo
nias infantiles, arrancaron a railes de 
niños de las .garras de la tuberculosis 
y de la muerte. Ea pensiojies y vive 

das gastó el Vaticano 2.423.927.425 
•liras. En los dos mil Refectorios del 
Papa se distribuyeron víveres dentro 
de Roma por un valor, de doscientos 
cuarenta y tres millones >• medio de 
liras, y fuera de Roma, seiscientos ein-

res para 87.892 personas hospitaliza- cuenta y tres'millones y medio. 

Capítulo aparte merece la asistencia 
del Papa a los encarcelados, entre los 
cuales es más que posible-que se eu-
contráran los actuales detractores del 
Papa. Pues bien. <|t Vaticano ha gas-
lado en poco más de un año ciento 

(CONTINUA EN gEXTAi 

En Australia m n a t t r tuttüul* 
dos los ventiladorfs eléctrteot por 
otros hidráulicos que han ¿tío tn. 
ventados recientemente por un ÍJU 
geniero apellidado CairtwrigM, 

Carwrlght observó que con «íío 
de los cortes de • flúido elé(irix>~ 
que por lo visto en todas p«rívs 
fuecen hdJbas—los ventiladores ie 
los hospitales se detenían prccíM-
mente cuando sus servicios eran 
más necesarios a los pactenlts. 
¿Cómo remediarlo? Prescindiendo 
de esa cosa impalpaMe, moleítg, ,p 
cara llamada electricidad y éustitu-
yándola por otra' murho mejor, «fn 
duda: el agua. Aplicando la fuerza 
hidráulica a los ventiladores—se di-
Jo CairtwrighL—no habrá inflsrrup-
ciones inoportunas y todós viviré-
•mos tan frescos. Y por lo que to> 
agencias nos cuentan, dicha y he
cho. 

De. esto deducimos que los ríos 
y las lluvias austrcMmas han llega
do a ttn grado de disciplina, colir 
boradón y seriedad, insospeeh'ulo 
para las corrientes fluviales espa&o» 
las. Porque aquí, ya es sabido: Ü M 
temporada, los ríos dan en, cn/tó-
qu»cer. Se deslizan anémico» por 
sus cauces que les quedan como 
gabán regalado a funcionario ce-
¿ante y, claro, t n esas condiciones 
no hay que esperar de ellos qv£ 
muevan una turbim. Total,' cero 
pero otras temporadas, ansiosos de 
compensar su pasada flaquesa, en
gordan como pavos en víspera* de 
Navidades. Discurren tumultuoiO* 
y, naturalmente, ¿quién les ham 
entonces a ellos de trabajar? ¿Qué 
es eso de mover turbinas? Las rom
pen p total, cero. Asi de una en otra, 
cuando m estamos a oscuras, *s* 
tamos temblando, y hay que reco
nocer que esa clase de sudores no 
hap ventilador que los alemprré. 

Serla bueno tal vea comprar &, in
geniero Cartwright la patente ai 
sus ventiladores hidráulicos, pero a 
mismo tiempo conseguir permisos 

, importafión para traernos aigu-
| najs corrientes mstraliaiias antes a? 
I que llegue la época de los granaes 
t calores. Vendidos unos y otras f 

detall podríamos hacer i n ^ t e t ó ^ ^ 
domésticas con lo que poruimmo* 
nuestros hogares al mismo ™el *6 
confort las casas Wfricma* 
esas que salen en el cine donde io
do se hace por mátulna V ^ f ! ^ 
riamos la no despreciable segurma 
de que valiere como viniere ei f 
rano, nosotros podríamos conecta 
el ventilador y.quedamos tan fres 

cos- L . I . S. 
(Dibujo de Brufau), 

********** •*•» ******* 
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